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APRESENTAÇÃO

Vivemos em um tempo marcado por rupturas. A aceleração tecnológica, o 
aprofundamento das desigualdades, a crise climática e a fragilização das demo-
cracias nos impõem a necessidade urgente de repensar as bases sobre as quais 
organizamos a vida em sociedade. Neste cenário, a educação se vê atravessada 
por múltiplas contradições: ora convocada a formar para o mercado, ora chamada 
a reinventar futuros possíveis. Este livro nasce da inquietação diante desse para-
doxo.

Mais do que oferecer respostas prontas, esta obra de natureza ensaística 
propõe uma travessia crítica pelos caminhos do capitalismo — em suas fases 
históricas e projeções futuras — e convida à reflexão sobre o papel estratégico da 
educação na construção de alternativas. A proposta é pensar com profundidade, 
mas sem perder a conexão com o mundo concreto e os desafios cotidianos que 
atravessam escolas, docentes, estudantes e comunidades.

Estruturado em quatro eixos analíticos, o livro percorre desde os impac-
tos do neoliberalismo na educação até as possibilidades de um reencantamento 
democrático, passando pelas transições do capitalismo e pelos novos desafios 
formativos no mundo do trabalho. Cada capítulo articula rigor teórico e sensibi-
lidade social, dialogando com autores consagrados das ciências humanas, econô-
micas e educacionais, sem renunciar à crítica e à esperança.

Este não é um livro neutro. Ele nasce do compromisso com a educação 
pública, democrática e emancipadora. É uma aposta na potência do pensamento 
coletivo, da imaginação pedagógica e da resistência ética diante da crise de senti-
do que marca nosso tempo. É também um convite à ação: que possamos, juntos, 
educar para transformar, resistir para reencantar e construir, com coragem e cui-
dado, outras formas de viver, aprender e conviver.

Que esta leitura provoque reflexões, inspire ações e fortaleça propósitos. 
Afinal, como disse Paulo Freire, a educação sozinha não transforma o mundo, 
mas transforma as pessoas — e são as pessoas que transformam o mundo.

Marcelo José Hanauer
Professor e Pesquisador
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INTRODUÇÃO

O entrelaçamento histórico entre sistemas econômicos e formas educa-
cionais constitui um campo analítico estratégico para compreender os rumos da 
sociedade contemporânea. Em um contexto marcado pela intensificação do ca-
pitalismo financeiro neoliberal, pelo avanço das tecnologias digitais e pela emer-
gência de múltiplas crises — sociais, ambientais, políticas e epistêmicas —, a 
educação ocupa posição ambígua: simultaneamente tensionada por lógicas de 
adaptação e chamada à reinvenção de futuros possíveis. A partir dessa constata-
ção, este estudo — em formato de ensaio teórico — propõe uma reflexão crítica 
e propositiva sobre as relações entre capitalismo e educação, abordando suas 
mediações históricas, contradições atuais e horizontes em disputa.

Com base em uma perspectiva histórico-estrutural, o presente trabalho 
tem por objetivo examinar as transformações do capitalismo em suas diferentes 
fases — da economia mercantil à financeirização digital — e suas implicações 
para a organização do trabalho, os sentidos da escolarização e os desafios éti-
co-pedagógicos colocados à formação humana. Simultaneamente, busca ma-
pear possibilidades emergentes que apontam para alternativas viáveis à lógica 
hegemônica de acumulação, considerando o papel estratégico da educação na 
construção de novas racionalidades econômicas e sociais baseadas na coopera-
ção, na justiça e na sustentabilidade.

A proposta analítica está estruturada em quatro eixos temáticos que se 
complementam: 1) os desafios contemporâneos da educação sob o capitalismo 
neoliberal e digital; 2) os caminhos alternativos e projeções futuras diante das 
transições em curso; 3) a educação como prática de resistência e reencantamento 
democrático; e 4) as implicações das transformações no mundo do trabalho para 
os processos formativos. Cada eixo articula uma discussão teórica fundamentada 
com referências consolidadas e projeções especulativas ancoradas em diagnósti-
cos críticos.

A justificativa para a realização deste estudo parte da compreensão de que 
a educação não deve se limitar a preparar indivíduos para se adaptar a uma rea-
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lidade atravessada por múltiplas crises, como sugerem algumas abordagens teó-
ricas contemporâneas. Ao contrário, convém que seja concebida de forma aberta 
e inventiva, como um espaço de construção de sentidos e práticas capazes de 
contribuir para alternativas sociais mais justas, solidárias e sustentáveis. Diante 
do esgotamento das promessas neoliberais e das ameaças à democracia e à digni-
dade humana, a educação revela-se um espaço privilegiado de resistência, crítica 
e reinvenção. É, portanto, nesse terreno fértil de contradições e esperanças que se 
inscreve a reflexão que ora se inicia.
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CAPÍTULO 1
SISTEMAS ECONÔMICOS: CAPITALISMO E 

EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA

1. SISTEMAS ECONÔMICOS AO LONGO DA HISTÓRIA: UMA VISÃO                   
ARTICULADA E COMPARATIVA

A trajetória histórica dos sistemas econômicos revela como as sociedades 
humanas organizaram sua produção, distribuição e consumo de bens ao longo 
do tempo, sempre em relação com estruturas sociais, políticas e tecnológicas. 
Pesquisas consolidadas em história econômica, como as de Karl Polanyi (2000) 
e Immanuel Wallerstein (2001), mostram que as economias não surgem isolada-
mente, mas em contextos específicos, com instituições que moldam as relações 
entre indivíduos, recursos e poder. A partir disso, é possível compreender como 
diferentes formas de organização econômica — da subsistência ao capitalismo 
globalizado — responderam às necessidades e desafios de cada época.

As primeiras formas de economia estavam centradas na subsistência, ou 
seja, na produção voltada unicamente à sobrevivência da comunidade. Povos 
indígenas e aldeias camponesas exemplificam bem esse modelo, como apontam 
estudos antropológicos clássicos de Pierre Clastres (2012). Em seguida, desen-
volveu-se a economia de troca, ou escambo, onde os bens eram trocados direta-
mente, sem intermediação monetária, uma prática comum em sociedades antigas, 
segundo Graeber (2011). No período medieval europeu, predominou o feudalis-
mo, caracterizado pela posse da terra nas mãos de senhores feudais e pela ser-
vidão. O trabalho e a produção agrícola estavam organizados em uma estrutura 
descentralizada e hierárquica, como detalhado por Rodney Hilton (1990).

Com o surgimento do Estado moderno e das monarquias absolutistas, o 
mercantilismo tornou-se o sistema dominante entre os séculos XV e XVIII. Se-
gundo Giovanni Arrighi (1996), esse modelo se baseava em forte intervenção 
estatal, proteção de mercados nacionais, balança comercial favorável e acúmulo 
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de metais preciosos. A Revolução Industrial, no século XVIII, marca a transição 
para o capitalismo industrial, baseado na propriedade privada dos meios de pro-
dução, na economia de mercado e na busca incessante por lucros. Este sistema 
passou por diversas fases — como o capitalismo financeiro e o neoliberalismo — 
que reconfiguraram o papel do Estado e do capital, conforme analisado por David 
Harvey (2005) e Thomas Piketty (2014).

O socialismo surgiu como uma crítica ao capitalismo, propondo a proprie-
dade coletiva ou estatal dos meios de produção e o planejamento central da eco-
nomia. O chamado “socialismo real” foi implantado na URSS e em outros países, 
com diferentes graus de sucesso e autoritarismo, conforme discutido por Erik 
Olin Wright (2010). A social-democracia, por sua vez, representa uma tentativa 
de conciliar crescimento econômico e justiça social, por meio da economia mis-
ta — combinação entre livre mercado e forte atuação estatal, presente em paí-
ses como Alemanha e Noruega. Já o comunismo, idealizado por Marx e Engels, 
permanece como um horizonte teórico não realizado, que propõe a extinção das 
classes e do próprio Estado.

Nas últimas décadas, novas formas econômicas têm emergido, responden-
do às contradições e crises do sistema capitalista. A economia solidária e a econo-
mia colaborativa são alternativas baseadas na autogestão, no compartilhamento 
e na cooperação entre pares, como argumenta Paul Singer (2002). A economia 
verde e a economia circular respondem à crise ambiental, propondo modelos sus-
tentáveis de produção e consumo. Estudos recentes, como os de Kate Raworth 
(2017) com a Teoria da Economia Donut, e o relatório do IPCC (2023), reforçam 
a necessidade urgente de reorientar as economias para respeitar os limites plane-
tários e promover justiça socioambiental.

Compreender essa diversidade de sistemas econômicos é fundamental para 
pensar criticamente os rumos da sociedade contemporânea. As formas econômi-
cas não são neutras: elas expressam valores, prioridades e modelos de convivên-
cia. Em tempos de profundas transformações tecnológicas, desafios climáticos 
e desigualdades sociais crescentes, conhecer e analisar os diferentes sistemas 
econômicos permite construir alternativas mais inclusivas, sustentáveis e demo-
cráticas, como reforçam estudos de Mariana Mazzucato (2018) sobre o papel do 
Estado inovador na economia do século XXI.
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Com base nas considerações acima, verificamos que ao longo da história, a 
humanidade desenvolveu diversos sistemas econômicos para organizar a produ-
ção, distribuição e consumo de bens e serviços. Cada sistema reflete as condições 
materiais, as estruturas de poder e os valores sociais de seu tempo, moldando 
as formas de vida em diferentes contextos históricos e geográficos. Desde as 
economias de subsistência baseadas na coletividade e no vínculo com a terra até 
as complexas formas de capitalismo digital contemporâneo, observa-se uma tra-
jetória marcada por transformações estruturais que respondem tanto a pressões 
internas quanto a dinâmicas globais. Conforme apontam Karl Polanyi (2000) e 
Immanuel Wallerstein (2001), as economias não podem ser compreendidas ape-
nas como sistemas técnicos ou neutros, mas como construções sociais e históri-
cas vinculadas a relações de dominação, ideologia e conflito.

Na contemporaneidade, essas transformações se aceleram diante dos desa-
fios colocados pela globalização, pela crise climática, pelas novas tecnologias e 
pela desigualdade estrutural. Pesquisadores como Thomas Piketty (2014), Ma-
riana Mazzucato (2018) e David Harvey (2011) destacam que o sistema capita-
lista atual apresenta fortes contradições, exigindo respostas inovadoras tanto no 
campo das políticas públicas quanto das formas de organização econômica. Nes-
se contexto, compreender os sistemas econômicos — seus fundamentos, papéis 
institucionais e objetivos sociais — é essencial para analisar criticamente os ru-
mos possíveis das sociedades humanas. O quadro comparativo a seguir (quadro 
1) apresenta uma síntese dessas formas históricas e emergentes de organização 
econômica, situando-as em termos conceituais, empíricos e teóricos, com base 
em autores consagrados das ciências sociais e econômicas.
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Quadro 1 - Síntese comparativa dos sistemas econômicos 

Sistema 
Econômico

Propriedade 
dos Meios de 

Produção

Papel do 
Estado

Objetivo 
Econômico

Exemplos 
Históricos 

/ Atuais

Autores e Obras de 
Referência

Subsistência Comunitária 
ou familiar

Nulo ou 
mínimo

Sobrevivên-
cia local

Povos in-
dígenas, 

aldeias tri-
bais

Pierre Clastres – 
Sociedades contra o 

Estado (2012)

Troca / 
Escambo

Familiar / 
comunitária

Ausente
Satisfação de 
necessidades 

imediatas

Comunida-
des rurais, 
pré-moeda

Karl Polanyi – A 
Grande Transforma-

ção (2000)

Feudalismo Senhores 
feudais

Descentrali-
zado 

(poder local)

Subsistência 
e extração de 

tributos

Europa me-
dieval, Ja-
pão feudal

Marc Bloch – A 
Sociedade Feudal 

(1939)

Mercantilismo
Privada com 
forte controle 

estatal
Muito ativo

Acúmulo de 
metais pre-

ciosos, balan-
ça comercial 

favorável

França ab-
solutista, 
Império 

Espanhol

Eli Heckscher – 
Mercantilism (1995)

Capitalismo Privada

Regulador 
(intensidade 

varia por 
fase)

Lucro, acu-
mulação, 

crescimento

EUA, Rei-
no Unido, 
globaliza-
ção atual

Karl Marx – O Ca-
pital (1867); David 
Harvey – O Enigma 
do Capital (2011)

Socialismo 
Real

Estatal ou 
coletiva

Total 
controle 

centralizado

Igualdade 
social, plane-
jamento total

URSS, 
Cuba, 

China (até 
reformas)

Friedrich Engels – 
Do Socialismo Utó-
pico ao Socialismo 
Científico (1880); 

Paul Sweezy – Teo-
ria do Desenvolvi-
mento Capitalista 

(1942)

Comunismo 
(ideal)

Coletiva (sem 
propriedade 

privada)

Estado deixa 
de existir

Autogestão, 
fim da ex-
ploração e 

classes

Modelo 
teórico 

(não reali-
zado inte-
gralmente)

Karl Marx e Friedri-
ch Engels – Manifes-
to Comunista (1848); 

Antonio Gramsci 
– Cadernos do Cár-
cere (1929–1935)

Economia 
Mista

Privada e 
estatal

Intervém 
para equi-
librar desi-
gualdades

Crescimento 
com proteção 

social

Brasil, 
França, 

Alemanha, 
Canadá

John Maynard Key-
nes – Teoria Geral 

do Emprego, do Juro 
e da Moeda (1936)
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Sistema 
Econômico

Propriedade 
dos Meios de 

Produção

Papel do 
Estado

Objetivo 
Econômico

Exemplos 
Históricos 

/ Atuais

Autores e Obras de 
Referência

Economia 
Solidária

Coletiva, au-
togestionária

Apoio ins-
titucional 
(variável)

Inclusão, 
cooperação, 

equidade

Coope-
rativas, 

economia 
popular

Paul Singer – Intro-
dução à Economia 
Solidária (2002); 

Jean-Louis Laville – 
Economia Solidária 

(2012)

Economia 
Colaborativa

Privada entre 
pares (peer-

-to-peer)

Regulação 
mínima ou 
debatida

Otimização 
de recursos e 

serviços

Platafor-
mas como 
Uber, Airb-

nb, OLX

Rachel Botsman – 
What’s Mine is Yours 
(2010); Arun Sund-
ararajan – The Shar-
ing Economy (2016)

Economia 
Verde

Variável 
(pública ou 
privada sus-

tentável)

Incentivador 
ambiental e 

fiscal

Crescimento 
com respon-
sabilidade 
ambiental

Políticas 
europeias, 

ESG, Acor-
dos Climá-

ticos

Lester Brown – Plan 
B (2003); Naomi 

Klein – Isso Muda 
Tudo: Capitalismo 
vs. Clima (2014)

Economia 
Circular

Variável (foco 
na reutiliza-

ção e 
reciclagem)

Promotor e 
regulador de 

práticas 
sustentáveis

Eliminar 
resíduos, 
reutilizar 
recursos

União 
Europeia, 
empresas 
circulares

Ellen MacArthur 
Foundation – 

Towards the Circular 
Economy (2013); 

Walter Stahel – The 
Circular Economy 

(2019)

Fonte: produção do autor com base na literatura indicada no quadro.

O quadro 1 acima expressa um comparativo dos sistemas econômicos, foi 
elaborado com o objetivo de oferecer uma visão clara, estruturada e fundamen-
tada das principais formas de organização econômica desenvolvidas ao longo 
da história. Ao apresentar aspectos como propriedade dos meios de produção, 
papel do Estado e objetivos econômicos de cada sistema, o quadro permite com-
preender como diferentes sociedades lidaram — e ainda lidam — com as neces-
sidades materiais, as relações de trabalho e os mecanismos de distribuição de 
riqueza. Trata-se, portanto, de um instrumento analítico e didático que facilita a 
comparação crítica entre sistemas econômicos clássicos (como o feudalismo e o 
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capitalismo) e modelos emergentes ou alternativos (como a economia solidária 
e a economia circular), contribuindo para uma reflexão mais dinâmica, crítica e 
precisa sobre os rumos da economia e da sociedade.

Além disso, o quadro foi fundamentado em autores e obras consagradas 
das ciências sociais e econômicas, com o intuito de garantir rigor teórico e con-
fiabilidade acadêmica/técnica. Essa abordagem permite não apenas mapear as 
características de cada sistema, mas também entender as condições históricas que 
os produziram e os debates que ainda os cercam. Em um momento de transição 
global — marcado por crises socioambientais, avanço tecnológico e disputas geo-
políticas —, conhecer os fundamentos teóricos por trás dos modelos econômicos 
torna-se essencial para pensar (entre outras possibilidades) alternativas viáveis 
e sustentáveis ao sistema atual. Dessa forma, não apenas resume informações, 
mas também propicia a construção de novos olhares sobre a economia como um 
fenômeno historicamente situado e politicamente disputado.

De maneira geral, o quadro 1 apresenta uma visão abrangente das distin-
tas formas de organização econômica desenvolvidas pela humanidade, desde os 
modelos mais simples e comunitários, como a economia de subsistência, até os 
sistemas complexos e tecnologicamente mediados da contemporaneidade, como 
o capitalismo de plataforma e a economia colaborativa. Ao explicitar critérios 
como a propriedade dos meios de produção, o papel do Estado e os objetivos 
econômicos de cada sistema, revela como essas estruturas moldam não apenas a 
economia, mas também a cultura, a política e as relações sociais. Por exemplo, 
os sistemas baseados na coletividade — como o comunismo ideal, a economia 
solidária e a circular — propõem modos de organização nos quais o bem comum, 
a sustentabilidade e a autogestão ocupam lugar central, em contraste com o ca-
pitalismo e suas variantes, que priorizam a acumulação de capital, o crescimento 
e a propriedade privada. Essas diferenças não são meramente formais: elas refle-
tem disputas históricas e ideológicas profundas sobre como a vida econômica das 
sociedades deve ser organizada.

A análise do quadro à luz de pesquisas científicas contemporâneas aponta 
para tendências significativas de transformação no sistema capitalista vigente. 
Thomas Piketty (2014) e Mariana Mazzucato (2018) demonstram que as desi-
gualdades estruturais e a concentração de riqueza exigem a reconstrução do papel 
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do Estado e o fortalecimento de formas econômicas mais inclusivas. Ao mesmo 
tempo, autores como Shoshana Zuboff (2020) alertam para os perigos do ca-
pitalismo de vigilância, evidenciando que o avanço tecnológico sem regulação 
pode aprofundar desigualdades e ameaçar direitos civis. Nesse sentido, o quadro 
não apenas descreve diferentes modelos econômicos, mas também evidencia um 
campo de tensões e alternativas em disputa, indicando que a compreensão crítica 
dessas formas históricas e emergentes é indispensável para se pensar futuros eco-
nômicos mais justos, sustentáveis e democráticos.

Diante do exposto, é possível perceber que a análise comparativa dos siste-
mas econômicos não apenas amplia a compreensão das formas históricas e con-
temporâneas de organização da vida material, mas também evidencia as disputas 
políticas e ideológicas que moldam a economia como prática social. A identifi-
cação de tendências emergentes e os debates atuais reforçam a importância de 
uma abordagem crítica e fundamentada, especialmente em contextos de crise e 
transição. Com base nesse panorama, torna-se oportuno aprofundar a reflexão 
sobre como tais modelos, em especial o capitalismo em sua fase atual, impactam 
diretamente a educação, o trabalho e a cidadania no século XXI — temas que 
serão abordados na seção seguinte.

2. A FASE ATUAL: CAPITALISMO FINANCEIRO NEOLIBERAL /                                 
GLOBALIZADO (DESDE OS ANOS 1970-80 ATÉ O PRESENTE)

Antes de adentrarmos na fase atual do capitalismo, no quadro 2 abaixo, de 
maneira sintética e com propósito puramente didático, apresentamos um breve 
resumo das fases históricas do capitalismo, apenas para melhor situar o leitor no 
contexto da discussão e estruturar as próximas reflexões. Confira.

Quadro 2 - Resumo das fases históricas do capitalismo

Fase Período Características principais

Comercial (mercantil) Séc. XV – XVIII
Acúmulo de capitais via comércio 

colonial e exploração

Industrial Séc. XVIII – XIX
Produção em larga escala, 

Revolução Industrial, fábrica

Monopolista / Financeiro Final do séc. XIX – 1945
Grandes corporações, fusões, 

expansão bancária
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Fase Período Características principais

Capitalismo de Estado / 
Bem-Estar 1945 – 1970

Intervenção estatal, políticas sociais 
(Estado de bem-estar)

Neoliberal / Globalizado / 
Financeirizado 1970 até hoje

Desregulação, dominância financeira, 
globalização, tecnologia

Fonte: produção do autor com base em Mandel (1985) e Arrighi (1996). 

A fase histórica atual do capitalismo é marcada por um modelo financei-
ro neoliberal e globalizado, frequentemente denominado “capitalismo tardio”. 
Esse estágio, consolidado desde os anos 1970 e 1980, caracteriza-se por trans-
formações profundas na estrutura econômica, política e social das sociedades 
contemporâneas. A financeirização da economia é uma das principais caracterís-
ticas desse período, como destacado por François Chesnais (1996), com o domí-
nio crescente do capital financeiro sobre a produção material. Lucros cada vez 
mais são gerados por meio de operações financeiras — como ações, derivativos 
e especulações — em vez da fabricação de bens e serviços. Nesse contexto, as 
empresas passam a priorizar os interesses de acionistas e investidores de curto 
prazo, em detrimento da reinversão produtiva e do bem-estar coletivo.

Outro marco é a intensificação da globalização econômica, evidenciada 
pela expansão de cadeias produtivas globais, pela presença dominante de empre-
sas multinacionais e pela livre circulação de capitais e mercadorias. Isso resul-
tou na realocação de fábricas para regiões com menor custo de produção, como 
analisado por Saskia Sassen (2007), aumentando a desigualdade entre o centro e 
a periferia do sistema mundial. Esse modelo globalizado veio acompanhado da 
ascensão do neoliberalismo, um conjunto de políticas que promovem a desregu-
lamentação dos mercados, privatizações e cortes de serviços públicos, como ar-
gumentam David Harvey (2005) e Wendy Brown (2015). Os Estados passaram a 
adotar a lógica do mercado como princípio organizador da vida social, reduzindo 
drasticamente sua atuação nas áreas sociais e produtivas.

Esse processo teve impactos diretos sobre o mundo do trabalho. A estabili-
dade dos empregos diminuiu e novas formas de inserção precária no mercado se 
tornaram predominantes, como trabalho freelance, terceirizado ou por aplicativos 
— fenômeno que pesquisadores como Guy Standing (2011) denominam “preca-
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riado”. O crescimento da informalidade, da insegurança social e da desigualdade 
de renda torna-se, assim, estrutural. A fase atual do capitalismo também se re-
vela altamente instável, marcada por crises financeiras recorrentes — como em 
1987, 2008 e 2020 — que não são meros acidentes, mas sintomas de um sistema 
voltado à valorização abstrata do capital, segundo autores como Thomas Piketty 
(2014) e Joseph Stiglitz (2019). A concentração de renda e a exclusão social se 
intensificam, aprofundando fissuras nas democracias contemporâneas.

Por fim, o avanço tecnológico impulsiona novas dinâmicas econômicas. 
A economia digital, baseada em automação, inteligência artificial e big data, 
permite o crescimento de gigantes corporativos como Amazon, Google e Apple. 
Essas empresas não apenas dominam mercados globais, como também acumu-
lam dados pessoais em escala massiva, inaugurando o que Shoshana Zuboff 
(2019) denominou “capitalismo de vigilância”. Essa nova configuração reforça 
o poder das plataformas tecnológicas e introduz formas inéditas de exploração 
do trabalho e da subjetividade. Assim, o capitalismo financeiro neoliberal, em 
sua fase atual, combina a financeirização global, a precarização estrutural e o 
domínio das tecnologias digitais, compondo um modelo de acumulação alta-
mente excludente e volátil, cujas contradições se tornaram cada vez mais evi-
dentes nas crises recentes.

Diante desse panorama, é possível compreender que o capitalismo finan-
ceiro neoliberal representa uma fase de profundas transformações estruturais, nas 
quais a financeirização, a desregulação e o avanço tecnológico se entrelaçam para 
moldar um modelo econômico cada vez mais excludente, instável e concentra-
dor de poder. As múltiplas crises que marcam essa etapa não são exceções, mas 
sintomas de contradições internas que desafiam sua sustentabilidade econômica, 
social e ambiental. À luz dessas tensões, torna-se urgente refletir — ainda que de 
maneira apenas especulativa — sobre os caminhos possíveis para além do mode-
lo atual, abrindo espaço para a análise de projeções, hipóteses e tendências que 
possam sinalizar uma nova fase do capitalismo — ou mesmo alternativas viáveis 
à sua lógica predominante —, tema da próxima seção.
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3. QUAL SERÁ A PRÓXIMA FASE DO CAPITALISMO? PROJEÇÕES,                  
HIPÓTESES  E  TENDÊNCIAS

Na intenção apenas de aprofundar e promover o debate público sobre quais 
serão as possíveis próximas fases do capitalismo, foi elaborada uma linha do tem-
po futura, meramente especulativa pensando em eventuais fases do capitalismo 
Pós-2025. Com base nesta linha, foi produzido um quadro comparativo (quadro 
3) apresentando as possíveis fases futuras do capitalismo com base em algumas 
referências teóricas disponíveis no momento. Esse quadro foi elaborado com o 
propósito de organizar de forma clara e fundamentada as principais projeções e 
tendências que envolvem o futuro do sistema capitalista, conforme nossa análise 
interpretativa da literatura acessada. 

Diante de rápidas transformações tecnológicas, crises ambientais e desi-
gualdades estruturais, pesquisadores e centros de estudos vêm discutindo pos-
síveis cenários de transição que vão além das configurações tradicionais do ca-
pitalismo. Nessa seara, o quadro 3 abaixo permite sistematizar essas previsões 
em fases cronológicas — como o capitalismo de plataforma, a transição verde 
e o pós-capitalismo em construção —, facilitando a compreensão dos processos 
econômicos e sociais que estão em curso ou que podem emergir nas próximas 
décadas. Essa organização contribui para o debate público e acadêmico sobre 
alternativas econômicas viáveis, sustentáveis e socialmente justas.

Além disso, o quadro busca articular essas fases especulativas a referências 
teóricas consolidadas, ancorando os cenários futuros em pesquisas reconhecidas 
de autores como Nick Srnicek, Paul Mason, Mariana Mazzucato, Jeremy Rifkin, 
entre outros. Isso garante um respaldo conceitual e metodológico às projeções 
apresentadas, afastando-se de previsões meramente imaginárias ou utópicas. Em 
tempos de incerteza e crise multidimensional — climática, econômica, tecnoló-
gica e social —, compreender as possíveis direções do capitalismo é fundamental 
para preparar políticas públicas, práticas educativas e modelos de governança 
que estejam à altura dos desafios do século XXI. O quadro 3, portanto, não ape-
nas antecipa transformações, mas também convida à reflexão crítica e propositiva 
sobre os rumos que desejamos construir coletivamente.
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Quadro 3 - Comparativo: fases futuras do capitalismo

Período Nome da Fase Características Principais Autores e Obras de Referência

2025–2035

Capitalismo 
de Plataforma 
& Neofeuda-
lismo Digital

- Supremacia das big techs- 
Precarização via gig economy- 
Vigilância algorítmica (capi-
talismo de vigilância) - Uso 
crescente de IA em decisões 

sociais- Crises ambientais e so-
ciais simultâneas- Regulações 

estatais frágeis

- ZUBOFF, Shoshana. A era do 
capitalismo de vigilância (2020) 
- SRNICEK, Nick. Capitalismo 
de plataforma (2017) - DAVIS, 
Mike. Planeta Favela (2006) - 
HARARI, Yuval Noah. Homo 

Deus (2015) – sobre automação 
e IA

2035–2045
Transição 

Verde e Ten-
são Global

- Políticas ambientais obriga-
tórias (ex: taxação de carbo-
no) - Capitalismo verde com 
interesses privados- Conflitos 

geopolíticos por recursos e tec-
nologia limpa- Crescimento de 
redes solidárias locais- Testes 
com renda básica universal

- LATOUCHE, Serge. A apos-
ta do decrescimento (2009) 

- RAWORTH, Kate. Economia 
Donut (2017) - MASON, Paul. 
Pós-capitalismo (2017) - GID-
DENS, Anthony. A política da 

mudança climática (2009)

2045–2060

Pós-Capi-
talismo em 

Construção / 
Hibridismos

- Colapso de modelos con-
sumistas e industriais- De-
semprego tecnológico em 

larga escala- Avanço de coo-
perativas, redes locais e bens 

comuns- Disputa política 
global pela posse dos dados e 

IA- Produção descentralizada e 
distribuída

- RIFKIN, Jeremy. A sociedade 
com custo marginal zero (2014) 
- HARDT, Michael & NEGRI, 
Antonio. Multidão (2005) - OS-
TROM, Elinor. Governing the 
Commons (1990) - SANTOS, 

Boaventura de Sousa. O fim do 
império cognitivo (2019)

2060–2080
Nova Ordem 
Econômica 
Múltipla

- Sistemas híbridos entre 
tecnologias, coletivos e sus-

tentabilidade- Economia rege-
nerativa (pós-capitalista) - Va-
lorização da cultura e educação 
como base da economia- Crip-

tomoedas públicas, moedas 
locais, bens comuns digitais- 
Emergência de nova ética de 

colaboração e dignidade

- MORIN, Edgar. A cabeça bem-
-feita (2015) – sobre educação e 
ética planetária- SINGER, Peter. 

Ética prática (2011) - KLEIN, 
Naomi. Isso muda tudo: capita-
lismo vs. clima (2014) - UNES-
CO. Reimaginar nossos futuros 

juntos (2021)

Fonte: produção do autor com base na literatura indicada no quadro.
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O quadro acima apresenta uma linha do tempo especulativa que sistema-
tiza as transformações em curso e as possíveis configurações futuras do sistema 
econômico global a partir de 2025. A primeira fase (2025–2035), caracterizada 
como “Capitalismo de Plataforma e Neofeudalismo Digital”, evidencia a cres-
cente centralidade das big techs, o avanço da automação, a precarização do 
trabalho via plataformas digitais e o aumento da vigilância algorítmica — fenô-
menos analisados com profundidade por autores como Shoshana Zuboff (2020) 
e Nick Srnicek (2017). Já a segunda fase (2035–2045) indica uma tentativa de 
resposta à crise ecológica e social por meio de políticas ambientais e do surgi-
mento de modelos de “capitalismo verde”, ainda pautados pelo lucro, mas sob 
crescente pressão da sociedade civil. Mariana Mazzucato (2018) ressalta que 
essa transição exigirá uma redefinição do papel do Estado e a valorização do 
investimento público em inovação sustentável.

As fases posteriores (2045–2060 e 2060–2080) sugerem um cenário de 
transição mais profunda, em que o capitalismo entra em crise estrutural diante 
do desemprego tecnológico, do colapso ambiental e do esgotamento dos mode-
los baseados no consumo ilimitado. Paul Mason (2017) e Jeremy Rifkin (2014) 
argumentam que o avanço da automação e da inteligência artificial pode levar à 
redução drástica da necessidade de trabalho humano contínuo, abrindo espaço 
para modelos pós-capitalistas baseados na cooperação, nos bens comuns digi-
tais e na produção descentralizada. A última fase aponta para o surgimento de 
uma nova ordem econômica múltipla, com sistemas híbridos, moedas locais, 
gestão coletiva de recursos e valorização da educação e da cultura como ativos 
centrais. Essa perspectiva indica que estamos entrando em uma era de redefi-
nição das bases da economia, exigindo reflexão analítica crítica, planejamento 
estratégico e formação cidadã para lidar com as complexidades de um futuro 
incerto, mas já em construção. Com base nessas proposições, a seguir pensa-
mos a educação nesse contexto de transição econômica e social.

4. EDUCAÇÃO DIANTE DAS TRANSIÇÕES DO CAPITALISMO:                                     
DESAFIOS  E  POSSIBILIDADES  NO  PRESENTE  E  NO  FUTURO

As transformações históricas e projetadas do capitalismo — da fase mer-
cantil à era digital do “capitalismo de vigilância” — impactam profundamente a 
organização, o papel e os sentidos atribuídos à educação. Na fase atual, marcada 
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pelo neoliberalismo financeirizado e globalizado, observa-se uma crescente ins-
trumentalização da educação, moldada por interesses econômicos que subordi-
nam o conhecimento à lógica da produtividade, da competitividade e da empre-
gabilidade imediata. Ao mesmo tempo, as projeções futuras — que apontam para 
transições como o capitalismo de plataforma, a crise ecológica global e a emer-
gência de formas híbridas ou pós-capitalistas — exigem uma reflexão urgente 
sobre o papel transformador da educação frente às múltiplas crises em curso e às 
alternativas possíveis.

No contexto presente, a educação enfrenta o desafio da padronização pro-
movida por políticas educacionais alinhadas ao ideário neoliberal, como desta-
cam Ball (2012) e Apple (2003). O estreitamento curricular, a valorização de 
avaliações externas e a responsabilização individual de professores e escolas por 
resultados medidos em larga escala desconsideram as desigualdades estruturais 
e desvalorizam os aspectos formativos, críticos e emancipatórios da educação. 
Esse modelo, somado à precarização das condições de trabalho docente e à mer-
cantilização do ensino, especialmente no setor privado e em plataformas digitais, 
limita a construção de uma educação democrática e orientada para o bem comum.

Por outro lado, a intensificação da automatização, da inteligência artificial 
e das tecnologias digitais, como analisa Zuboff (2019), impõe à educação a tarefa 
paradoxal de formar sujeitos para um mundo em que o trabalho humano tende a 
ser cada vez mais substituído por máquinas e algoritmos. Tal cenário coloca em 
xeque os modelos educacionais baseados em competências técnicas e habilidades 
operacionais, forçando uma revisão profunda dos objetivos educacionais. Rifkin 
(2014) e Mason (2017) sugerem que, nesse novo paradigma, o foco deve se des-
locar da formação para o mercado para uma educação orientada à criatividade, à 
cooperação, à cidadania e à gestão dos bens comuns, especialmente digitais.

Nesse sentido, uma das principais possibilidades da educação contem-
porânea reside em sua capacidade de resistir à lógica do capital e cultivar um 
ethos democrático, solidário e crítico. A educação pode e deve ser um espaço 
de formação para a vida coletiva, para a leitura crítica do mundo e para a cons-
trução de alternativas econômicas e sociais sustentáveis, como defendem Frei-
re (1996) e Boaventura de Sousa Santos (2019). Essa proposta exige políticas 
públicas que valorizem os profissionais da educação, garantam financiamento 
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adequado, promovam equidade e respeitem a diversidade cultural e social dos 
sujeitos escolares.

Com o avanço das transições previstas — como a transição verde, a des-
centralização da produção e a emergência de novas formas de organização social 
—, o papel da educação torna-se ainda mais estratégico. Será necessário formar 
cidadãos capazes de compreender e enfrentar a crise climática, de participar ati-
vamente de decisões éticas sobre o uso da tecnologia e de atuar em comunida-
des colaborativas e redes de produção de conhecimento distribuídas. A proposta 
de uma “economia regenerativa” ou de uma “nova ordem econômica múltipla”, 
como indica o relatório da UNESCO (2021), exige uma educação integral e pla-
netária, que articule sustentabilidade, justiça social e ética do cuidado.

Por fim, diante das incertezas que marcam o futuro do capitalismo e da 
vida em sociedade, a educação não pode se limitar a preparar indivíduos para um 
mundo que se desfaz, mas precisa contribuir para a imaginação e construção de 
outros mundos possíveis. Isso implica fortalecer uma educação crítica, dialógica, 
interdisciplinar e aberta à experimentação social, como sugerem Morin (2000) e 
Mazzucato (2021). Em suma, o futuro da educação estará profundamente entre-
laçado com os rumos do capitalismo e das alternativas que soubermos construir 
— ou resistir — coletivamente.

Com base nessas reflexões, nos capítulos 2, 3, 4 e 5, será realizada uma 
análise exploratória e uma discussão sobre as perspectivas da educação — no 
presente e no futuro — a partir de quatro (4) eixos temáticos. Eixo temático 1: 
desafios contemporâneos da educação no contexto do capitalismo neoliberal e 
digital. Eixo temático 2: possibilidades futuras e caminhos alternativos para a 
educação diante das transições do capitalismo. Eixo temático 3: a educação como 
prática de resistência e reencantamento democrático. Eixo temático 4: o futuro do 
trabalho e os novos desafios formativos da educação. 
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CAPÍTULO 2
EIXO 1: DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS 

DA EDUCAÇÃO NO CONTEXTO DO 
CAPITALISMO NEOLIBERAL E DIGITAL

INTRODUÇÃO

O primeiro eixo de discussão propõe uma análise crítica dos desafios con-
temporâneos da educação no contexto do capitalismo neoliberal e digital. Nas 
últimas décadas, políticas educacionais têm sido fortemente influenciadas por 
uma lógica mercadológica, centrada na eficiência, na produtividade e na com-
petitividade. Essa lógica se expressa por meio da padronização curricular, da 
imposição de avaliações em larga escala e da responsabilização individual de 
professores e gestores escolares por resultados que desconsideram as desigual-
dades estruturais. Ao mesmo tempo, observa-se uma crescente mercantilização 
da educação, impulsionada por interesses privados e plataformas digitais, que 
transformam o ensino em serviço e os estudantes em consumidores, enfraque-
cendo o papel da escola como espaço público e democrático.

Além disso, a precarização do trabalho docente, a desvalorização da for-
mação crítica e a subordinação do conhecimento às exigências do mercado 
tornam-se elementos centrais para compreender as limitações impostas ao sis-
tema educacional atual. A instrumentalização da educação restringe sua função 
emancipatória, reduzindo-a à preparação técnica e imediata para o mercado 
de trabalho, muitas vezes em condições de crescente instabilidade. Este eixo, 
portanto, convida à reflexão sobre os efeitos dessas transformações sobre o 
currículo, a prática pedagógica e a subjetividade dos sujeitos escolares, abrindo 
espaço para questionar que tipo de educação estamos construindo, para quem 
e com quais finalidades.
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1. DE QUE MANEIRA O NEOLIBERALISMO TEM MOLDADO AS                                              
POLÍTICAS EDUCACIONAIS NAS ÚLTIMAS DÉCADAS, ESPECIALMENTE 
EM TERMOS DE PADRONIZAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO?

Nas últimas décadas, o campo educacional tem sido profundamente impac-
tado pelas diretrizes do neoliberalismo, uma racionalidade político-econômica 
que ultrapassa os limites da economia e passa a organizar modos de governar e de 
produzir sujeitos. A influência dessa lógica nas políticas educacionais manifes-
ta-se, sobretudo, por meio da padronização curricular e da responsabilização dos 
profissionais da educação, elementos centrais do que se convencionou chamar de 
nova gestão pública (new public management). Tais transformações não ocorrem 
de modo isolado, mas integram uma tendência global promovida por organismos 
multilaterais como o Banco Mundial e a OCDE, que promovem reformas educa-
cionais ancoradas em princípios de eficiência, eficácia e competitividade.

A padronização, nesse contexto, refere-se à implementação de currículos 
nacionais comuns, sistemas de avaliação em larga escala e metas de desempenho 
que pretendem “garantir qualidade” com base em indicadores mensuráveis. Essa 
abordagem reduz a complexidade do processo educativo à lógica da medição, 
promovendo uma visão tecnocrática da aprendizagem. Segundo Stephen Ball 
(2001), essa reconfiguração da educação traduz-se numa cultura performativa, 
onde a ênfase no resultado eclipsa o processo pedagógico, e o sucesso educacio-
nal é medido por meio de testes padronizados. Isso enfraquece o papel do profes-
sor como agente crítico e reduz sua autonomia pedagógica.

A responsabilização (accountability), por sua vez, opera como mecanis-
mo de controle e regulação dos sujeitos escolares. Escolas, gestores e docentes 
são responsabilizados pelos resultados obtidos nos exames externos, sendo pre-
miados ou penalizados conforme o desempenho. Essa lógica, herdada do setor 
empresarial, impõe uma cultura de gestão por resultados que desconsidera as 
desigualdades sociais, econômicas e regionais que afetam o desempenho escolar. 
Como apontam pesquisadores como Adriana Bauer e Luiz Dourado (2021), essa 
perspectiva contribui para acirrar a segregação escolar, uma vez que escolas com 
baixos índices passam a ser estigmatizadas, intensificando a lógica meritocrática 
e excludente.



2525

Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição

Marcelo José Hanauer

Além disso, o neoliberalismo promove a privatização por dentro do se-
tor público, por meio da introdução de modelos de gestão empresarial, parce-
rias público-privadas, expansão de organizações sociais no gerenciamento da 
educação básica e a crescente influência de fundações e institutos privados na 
formulação de políticas públicas. As avaliações em larga escala, como o IDEB 
e as provas do SAEB, tornam-se não apenas instrumentos de diagnóstico, mas 
dispositivos de governança, como argumenta Dalila Andrade Oliveira (2017), 
pois orientam a distribuição de recursos, a formulação de metas e até mesmo a 
demissão de gestores.

Os impactos dessa lógica são múltiplos e afetam diretamente o cotidiano 
escolar: intensificam a precarização do trabalho docente, reduzem o currículo 
àquilo que é mensurável, marginalizam saberes locais e culturais, e promovem 
uma visão instrumental da educação voltada à formação de capital humano. A 
educação, nesse cenário, deixa de ser concebida como direito social e passa a 
ser tratada como investimento individual, preparando trabalhadores adaptáveis 
e flexíveis às exigências do mercado global.

Por outro lado, crescem os movimentos de resistência a essa racionalida-
de neoliberal. Intelectuais como Boaventura de Sousa Santos e Henry Giroux 
defendem uma pedagogia crítica capaz de reconstruir o papel social da escola 
como espaço de formação cidadã, crítica e emancipatória. A construção de po-
líticas educacionais mais democráticas e participativas passa pela valorização 
da profissão docente, pela escuta dos sujeitos escolares e pela promoção de uma 
justiça curricular que reconheça as diversidades e combata as desigualdades.

Portanto, compreender como o neoliberalismo molda as políticas edu-
cacionais permite desvelar as estruturas de poder que atuam na produção e 
controle do conhecimento escolar. Questionar a padronização e a responsabi-
lização, como mecanismos centrais dessa lógica, é condição essencial para a 
construção de uma educação pública democrática, plural e comprometida com 
os direitos sociais.



2626

Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição

Marcelo José Hanauer Marcelo José Hanauer

2. COMO A FINANCEIRIZAÇÃO E A GLOBALIZAÇÃO IMPACTAM OS 
SENTIDOS ATRIBUÍDOS À EDUCAÇÃO NO PRESENTE?

Nas últimas décadas, a educação tem sido reconfigurada por dois fenôme-
nos interligados e profundamente estruturantes do capitalismo atual: a financei-
rização da economia e a globalização neoliberal. Esses processos, ao incidirem 
sobre as políticas públicas, os modelos de gestão e os discursos educacionais, 
vêm transformando não apenas as práticas institucionais, mas também os senti-
dos atribuídos à educação como direito, como bem público e como instrumento 
de formação humana.

A financeirização, entendida como a centralidade crescente dos mercados 
financeiros na organização da economia e da sociedade, transborda os limites do 
setor econômico e alcança os campos da saúde, da previdência e, notadamente, 
da educação. Ocorre uma valorização do capital fictício (ações, derivativos, títu-
los) em detrimento da produção real, o que gera instabilidade e instiga uma lógica 
especulativa. No campo educacional, isso se manifesta de diversas formas: desde 
o crescimento dos fundos de investimento em grupos privados de ensino até a 
transformação da educação em ativo financeiro negociável no mercado global.

De acordo com Adriana Vieira e Adriana Bauer (2023), essa financeiriza-
ção da educação implica a expansão de empresas transnacionais do setor educa-
cional, o aumento do controle de dados e métricas por corporações privadas e o 
incentivo à criação de pacotes educacionais “investíveis”, inclusive com base em 
desempenho escolar. Essa lógica afeta diretamente os sistemas públicos, impon-
do uma racionalidade econômica que subordina os fins educativos à rentabilidade 
financeira.

Paralelamente, a globalização, impulsionada pelo neoliberalismo, reforça a 
lógica da competitividade entre países, escolas e indivíduos. A circulação rápida 
de capitais, ideias e tecnologias redefine os parâmetros do que se considera “edu-
cação de qualidade”. Organismos internacionais como a OCDE e o Banco Mun-
dial promovem políticas educacionais padronizadas, centradas em resultados, 
empregabilidade e formação de competências, como evidenciam as avaliações 
internacionais (PISA, TIMSS) e os currículos baseados em habilidades (como a 
BNCC no Brasil).
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Como resultado, os sentidos da educação são deslocados de uma perspecti-
va de formação integral, crítica e cidadã para uma visão instrumental e utilitaris-
ta. A educação passa a ser compreendida majoritariamente como mecanismo de 
inserção no mercado de trabalho, e os sujeitos, como “capital humano” a ser va-
lorizado. Essa transformação é analisada por Stephen Ball (2012), que argumenta 
que a globalização impulsiona uma “economia política da educação”, marcada 
pela circulação de políticas empresariais e pelo enfraquecimento do papel do Es-
tado como garantidor do direito à educação.

Esse novo regime de verdade educacional impõe uma pedagogia da perfor-
matividade, em que escolas, professores e estudantes são avaliados com base em 
metas e indicadores, e os sistemas educacionais são moldados segundo padrões 
globais, frequentemente descolados das realidades locais. Ao mesmo tempo, 
abre-se espaço para novos atores — fundações privadas, ONGs internacionais, 
empresas de tecnologia — que atuam na formulação e implementação de políti-
cas públicas, em um processo que Dalila Andrade Oliveira (2017) denomina de 
“hibridismo público-privado”.

No entanto, essa reconfiguração não se dá sem tensões. Educadores, movi-
mentos sociais e pesquisadores têm denunciado os riscos dessa mercantilização 
da educação. Há um crescente apelo por modelos alternativos, que valorizem a 
educação como prática social emancipadora, voltada à justiça cognitiva e à plu-
ralidade de saberes. Como defende Boaventura de Sousa Santos (2019), é urgente 
repensar os sentidos da educação à luz das lutas por dignidade, reconhecimento 
e sustentabilidade, rompendo com o paradigma dominante de crescimento eco-
nômico a qualquer custo.

Assim, os impactos da financeirização e da globalização sobre a educação 
não se limitam a aspectos administrativos ou curriculares. Eles alcançam o plano 
simbólico e ético, redefinindo o papel da escola na sociedade, os objetivos da 
formação humana e os próprios valores que sustentam a ideia de uma educação 
pública, gratuita e de qualidade. A resistência a essa lógica exige a construção 
de novas narrativas educacionais, ancoradas no compromisso com os direitos 
sociais, a democracia e a justiça social.
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3. QUAIS SÃO OS EFEITOS DA LÓGICA DA PRODUTIVIDADE E DA                     
EMPREGABILIDADE IMEDIATA NA FORMAÇÃO ESCOLAR E NA                                                                           
SUBJETIVIDADE  DOS  ESTUDANTES?

A educação escolar tem sido, nas últimas décadas, atravessada por transfor-
mações estruturais impulsionadas pelas exigências do mercado de trabalho glo-
balizado e pela lógica neoliberal de gestão da vida. Entre essas transformações, 
destaca-se a crescente imposição da produtividade e da empregabilidade imedia-
ta como finalidades centrais da educação. Esse redirecionamento dos sentidos 
da formação escolar tem implicações profundas, tanto na organização curricular 
quanto na constituição da subjetividade dos estudantes.

No contexto das reformas educacionais orientadas por organismos interna-
cionais como OCDE, Banco Mundial e UNESCO, a escola é convocada a formar 
sujeitos aptos a competir em um mercado de trabalho instável, flexível e mar-
cado pela precarização. Sob o pretexto de preparar os jovens para “os desafios 
do século XXI”, os sistemas educacionais têm priorizado o desenvolvimento de 
competências técnicas e comportamentais associadas à lógica empresarial: proa-
tividade, liderança, resiliência, adaptabilidade e produtividade.

Essa perspectiva é sintetizada no conceito de “capital humano”, ampla-
mente difundido nas últimas décadas, que pressupõe que os indivíduos devem 
investir em sua própria formação como estratégia para obter retornos econômi-
cos futuros. Segundo Laval (2019), essa lógica transforma a educação em um 
“investimento individual” e desloca a responsabilidade do Estado para o sujeito, 
que passa a ser o único responsável por seu sucesso ou fracasso. Esse processo 
intensifica a culpabilização dos estudantes, em especial daqueles oriundos das 
classes populares, pelos seus baixos desempenhos, desconsiderando as estruturas 
de desigualdade que permeiam o acesso e a permanência na escola.

Na formação escolar, a primazia da produtividade se traduz na adoção de 
metodologias orientadas a resultados, na fixação de metas de aprendizagem pa-
dronizadas e na priorização de conteúdos que possam ser rapidamente convertidos 
em “competências” úteis para o mercado. Como resultado, saberes humanísticos, 
artísticos, filosóficos e críticos perdem espaço, dando lugar a uma formação tec-
nicista, fragmentada e acelerada. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
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no caso brasileiro, é um exemplo de como essas diretrizes têm sido incorporadas, 
ao enfatizar competências e habilidades com foco em “resolver problemas do 
mundo do trabalho” (BRASIL, 2018).

Essas mudanças afetam diretamente a subjetividade dos estudantes, mol-
dando formas de sentir, pensar e agir em consonância com os valores do empreen-
dedorismo, da performance e da autoexploração. Como apontam Dardot e Laval 
(2016), o neoliberalismo não atua apenas como sistema econômico, mas como 
“razão do mundo”, instaurando uma forma de subjetivação baseada na lógica da 
concorrência permanente e da maximização de si. O estudante ideal, nesse mo-
delo, é aquele que transforma tudo em oportunidade, que não questiona, que se 
adapta rapidamente e que assume sozinho a responsabilidade por sua trajetória.

Esse imperativo de performar continuamente gera uma série de efeitos psí-
quicos e sociais: ansiedade, frustração, hipercompetitividade, baixa autoestima e 
desmobilização política. Em lugar de uma educação voltada à formação integral 
e cidadã, observa-se uma pedagogia da eficiência, que ensina o jovem a se ver 
como empresa de si mesmo. Pesquisas recentes, como a de Abramowicz e Silva 
(2022), indicam que esse modelo educacional tem contribuído para o aumento 
de sofrimento mental entre adolescentes, especialmente entre aqueles que não se 
ajustam aos padrões de sucesso impostos.

Contudo, há resistências. Educadores críticos, movimentos estudantis e 
pesquisadores têm denunciado os limites desse modelo, defendendo uma educa-
ção que respeite os tempos de aprendizagem, que valorize os saberes múltiplos 
e que forme sujeitos reflexivos, solidários e críticos. A formação para a empre-
gabilidade imediata não pode se sobrepor à formação para a vida em sociedade. 
Como propõe Paulo Freire (1996), educar é um ato político, e a escola deve ser 
um espaço de humanização, não de adestramento.

Portanto, os efeitos da lógica da produtividade e da empregabilidade ime-
diata sobre a educação escolar são amplos e profundos. Eles reconfiguram o cur-
rículo, precarizam os processos formativos e produzem subjetividades marcadas 
pela competição e pela insegurança. Resgatar os sentidos ético-políticos da edu-
cação requer romper com essa lógica e afirmar o direito de todos a uma forma-
ção integral, emancipatória e comprometida com a construção de uma sociedade 
mais justa e solidária.
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4. EM QUE MEDIDA A PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE                   
COMPROMETE A QUALIDADE E O SENTIDO DA EDUCAÇÃO PÚBLICA?

A crise estrutural do capitalismo, agravada pelas reformas neoliberais desde 
o final do século XX, tem imposto ao setor educacional uma série de transforma-
ções que reconfiguram profundamente o papel do Estado, das instituições esco-
lares e dos profissionais da educação. Nesse cenário, destaca-se a intensificação 
da precarização do trabalho docente, fenômeno que compromete não apenas as 
condições objetivas do exercício profissional, mas também o sentido formativo, 
ético e social da educação pública.

A precarização manifesta-se de múltiplas formas: baixos salários, contra-
tos temporários, instabilidade profissional, sobrecarga de trabalho, ausência de 
políticas efetivas de formação continuada e de valorização docente. No Brasil, 
segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD/IBGE) 
e estudos como os de Oliveira e Duarte (2021), mais de um terço dos professo-
res da educação básica trabalha em dois ou mais vínculos empregatícios para 
complementar a renda, situação que compromete o planejamento pedagógico, o 
acompanhamento dos estudantes e a saúde mental dos docentes.

Essa precarização é agravada por políticas de responsabilização (accoun-
tability) e padronização curricular que reduzem a autonomia docente e impõem 
um modelo gerencial de escola. Como observa Dalila Andrade Oliveira (2010), 
o professor tem sido transformado em executor de metas externas, regulado por 
avaliações e indicadores de desempenho, o que fragmenta sua prática e despro-
fissionaliza a docência. Em vez de educadores críticos e formadores de cons-
ciência, os docentes são pressionados a se tornarem técnicos da aprendizagem, 
voltados para resultados mensuráveis.

A qualidade da educação, nesse contexto, é afetada de modo direto. A li-
teratura científica é unânime em afirmar que a valorização docente é uma condi-
ção indispensável para uma educação pública de qualidade. Segundo os estudos 
de Bernardete Gatti (2019), professores com melhores condições de trabalho, 
formação adequada e estabilidade institucional promovem aprendizagens mais 
significativas, constroem vínculos afetivos e produzem ambientes escolares mais 
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democráticos. Quando o professorado está exausto, adoecido ou instável, a es-
cola torna-se espaço de mera reprodução de conteúdos, esvaziando-se de seu 
potencial transformador.

Além disso, a precarização compromete o sentido público da educação. A 
escola pública, em sua concepção republicana e democrática, tem a obrigação 
de ser um espaço de produção de conhecimento, de fortalecimento da cidadania 
e de combate às desigualdades sociais. No entanto, ao submeter os docentes a 
condições de trabalho indignas e à lógica da performatividade, essa missão é 
corrompida. A educação passa a ser tratada como um serviço técnico, e não como 
um direito social.

A subjetividade docente também é profundamente afetada. Estudos como 
os de Maria Ciavatta (2012) revelam que os professores vivenciam um mal-estar 
generalizado, marcado por frustração, desvalorização simbólica e abandono ins-
titucional. A docência, tradicionalmente associada a um compromisso ético com 
a formação humana, é corroída pela racionalidade neoliberal, que transforma o 
professor em empreendedor de si, responsável individual por sua “eficiência” e 
resultados.

Contudo, é importante destacar que, apesar desse cenário adverso, muitos 
educadores resistem, reinventam práticas e lutam coletivamente pela valorização 
da profissão e pela reconstrução do sentido da escola pública. Movimentos do-
centes, sindicatos e pesquisadores têm denunciado os impactos da precarização 
e proposto políticas de carreira, formação continuada e gestão democrática como 
caminhos para a reconstrução de uma educação pública com qualidade social.

Em síntese, a precarização do trabalho docente compromete a qualidade 
da educação porque fragiliza a mediação pedagógica, rompe os vínculos entre 
escola e comunidade e desestrutura os processos formativos. Mais do que um 
problema administrativo, trata-se de um ataque político ao projeto de educação 
pública, que visa fragilizá-lo para abrir espaço à privatização e à mercantilização. 
Resistir à precarização é, portanto, defender o direito de todos a uma educação 
digna, democrática e emancipadora.
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5. COMO A MERCANTILIZAÇÃO DO ENSINO, INCLUSIVE POR MEIO                
DE PLATAFORMAS DIGITAIS, AFETA A EQUIDADE E A AUTONOMIA 
PEDAGÓGICA NAS ESCOLAS?

Nas últimas décadas, a educação pública tem sido cada vez mais atraves-
sada por lógicas mercantis que transformam o conhecimento em mercadoria, os 
estudantes em consumidores e os processos pedagógicos em serviços padroni-
záveis. Essa dinâmica se intensificou com a crescente adoção de plataformas 
digitais de ensino-aprendizagem, promovida tanto por políticas públicas quanto 
por parcerias com grandes corporações tecnológicas. Embora apresentadas como 
soluções modernas e inovadoras, tais ferramentas revelam um projeto de mer-
cantilização da educação que compromete tanto a equidade quanto a autonomia 
pedagógica das escolas.

A mercantilização do ensino, nesse contexto, refere-se à inserção crescente 
de produtos, serviços e empresas privadas nos processos educativos, especial-
mente através da digitalização. Plataformas como Google Classroom, Microsoft 
Teams, Khan Academy, entre outras, têm sido incorporadas de forma acrítica 
em redes públicas de ensino, muitas vezes sem debate com os profissionais da 
educação ou com as comunidades escolares. Essa apropriação da infraestrutura e 
dos dados educacionais por empresas privadas gera uma nova dependência tec-
nológica, que subordina a prática pedagógica a lógicas comerciais e algoritmos 
opacos.

Essa tendência compromete, em primeiro lugar, a autonomia pedagógica 
dos docentes. Como analisam Williamson e Hogan (2020), as plataformas digi-
tais baseadas em inteligência artificial e aprendizagem adaptativa padronizam os 
conteúdos, controlam o ritmo das atividades e orientam a avaliação do desem-
penho estudantil, muitas vezes sem espaço para intervenção crítica dos profes-
sores. A atuação docente é deslocada de um trabalho intelectual e criativo para 
uma função de monitoramento e acompanhamento técnico, rebaixando o papel 
do educador a executor de instruções programadas.

Além disso, a padronização algorítmica limita a diversidade de abordagens 
pedagógicas e o respeito aos contextos socioculturais específicos das escolas, 
rompendo com princípios fundamentais da educação democrática. A autonomia 



3333

Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição

Marcelo José Hanauer

do professor, como destaca Freire (1996), é condição para que a escola seja um 
espaço de diálogo, criatividade e construção coletiva do saber. Quando os itine-
rários formativos são controlados por plataformas externas, a escola perde seu 
caráter público e se torna um ambiente de aplicação de soluções empresariais.

Do ponto de vista da equidade, os efeitos também são preocupantes. O aces-
so desigual à internet, a dispositivos tecnológicos e a ambientes adequados para o 
estudo digital reproduz e amplia desigualdades já existentes no sistema educacio-
nal. Durante a pandemia da Covid-19, isso ficou evidente: milhões de estudantes 
das periferias urbanas e zonas rurais ficaram excluídos do processo educacional 
digitalizado. Como mostram os estudos de Krawczyk e Vieira (2021), a transição 
acelerada para o ensino remoto aprofundou a evasão escolar e revelou o caráter 
excludente de uma educação mediada exclusivamente pelas tecnologias.

Além disso, a dependência de plataformas privadas gera o risco de violação 
de dados educacionais e da privatização indireta da gestão escolar. Os dados de 
aprendizagem, comportamento e desempenho dos estudantes são constantemente 
coletados, analisados e utilizados por empresas que operam sob critérios comer-
ciais. Como alertam Selwyn et al. (2021), essa “dataficação” da educação trans-
forma os sujeitos educacionais em perfis estatísticos, comercializáveis e contro-
láveis, violando o princípio da educação como direito humano.

Contudo, é importante destacar que o problema não reside nas tecnologias 
em si, mas na forma como são integradas e reguladas no ambiente escolar. A tec-
nologia pode ampliar o acesso ao conhecimento e favorecer práticas pedagógicas 
inovadoras, desde que esteja a serviço de projetos educacionais democráticos, 
participativos e orientados pelo interesse público. Para isso, é necessário que as 
escolas e os sistemas educacionais construam seus próprios projetos pedagógicos 
digitais, com participação ativa dos professores, estudantes e comunidades.

De modo geral, a mercantilização do ensino por meio das plataformas di-
gitais afeta profundamente tanto a equidade quanto a autonomia pedagógica. Ao 
transformar a educação em mercado e os dados escolares em insumos de lucro, 
rompe-se com a função social da escola pública como espaço de formação críti-
ca, inclusão e justiça social. Defender a educação pública é, portanto, enfrentar 
os riscos da digitalização privatista e lutar por tecnologias que fortaleçam, e não 
suprimam, a dimensão humana, ética e política da pedagogia.
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6. QUAIS SÃO AS IMPLICAÇÕES ÉTICAS E PEDAGÓGICAS DA ADOÇÃO 
DE AVALIAÇÕES EM LARGA ESCALA COMO PRINCIPAL CRITÉRIO DE 
QUALIDADE EDUCACIONAL?

Nas últimas décadas, consolidou-se no campo das políticas públicas edu-
cacionais uma concepção de qualidade centrada em avaliações padronizadas em 
larga escala. No Brasil, esse processo se materializa em instrumentos como a 
Prova Brasil, o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). Embora tais mecanismos tenham 
sido criados com o objetivo de diagnosticar o desempenho escolar e subsidiar po-
líticas educacionais, sua centralidade na definição do que é “boa educação” tem 
gerado profundas implicações éticas e pedagógicas, que precisam ser analisadas 
criticamente.

Do ponto de vista pedagógico, uma das principais consequências da cen-
tralidade das avaliações externas é a redução curricular e o empobrecimento dos 
processos de ensino e aprendizagem. Como apontam estudos de Freitas (2012) 
e Bonamino (2017), a pressão por resultados mensuráveis leva muitas escolas a 
priorizarem os conteúdos cobrados nos exames, em detrimento de uma formação 
ampla, crítica e integrada. O currículo real acaba sendo moldado pela lógica do 
“ensinar para o teste”, o que compromete a construção de competências cogniti-
vas, afetivas e sociais essenciais para a formação plena dos sujeitos.

Essa pedagogia do desempenho transforma o ato de educar em um processo 
técnico, centrado em metas e padrões, e não na singularidade dos estudantes e nas 
múltiplas dimensões do conhecimento. A avaliação deixa de ser parte integrante 
do processo formativo para se tornar um instrumento de controle e responsabili-
zação, muitas vezes descolado da realidade concreta das escolas. Como observa 
Sordi (2014), a educação perde seu caráter ético-político e passa a ser governada 
por indicadores que não captam a complexidade da prática docente nem as desi-
gualdades estruturais que condicionam os resultados escolares.

As implicações éticas também são graves. Primeiramente, as avaliações 
em larga escala reforçam a culpabilização individual de professores e estudantes 
pelos baixos desempenhos, ocultando as causas sociais, econômicas e históricas 
das desigualdades educacionais. Em nome da “meritocracia”, naturalizam-se di-
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ferenças estruturais e perpetuam-se práticas discriminatórias que afetam, sobre-
tudo, os sujeitos mais vulneráveis. A responsabilização baseada em resultados 
desconsidera as condições materiais das escolas, as trajetórias dos alunos e os 
desafios do território.

Além disso, a comparação entre escolas, promovida por rankings e metas 
de desempenho, estimula a competitividade e rompe com os princípios de soli-
dariedade e cooperação entre as instituições de ensino. Como destaca Ravitch 
(2016), esse modelo transforma a educação pública em um mercado regulado por 
números, onde as escolas são premiadas ou punidas conforme seus resultados, 
o que aprofunda desigualdades e compromete o direito universal à educação de 
qualidade.

Outro aspecto ético importante refere-se à falta de participação democráti-
ca na definição dos critérios e objetivos das avaliações. Raramente professores, 
estudantes, pais ou comunidades escolares são consultados sobre os parâmetros 
que regem as provas e os usos de seus resultados. Isso revela uma concepção 
tecnocrática de política educacional, onde o saber pedagógico é subordinado à 
lógica da gestão empresarial, como alertam Ball (2005) e Sousa Santos (2019).

É importante reconhecer que avaliar é necessário, mas é preciso distinguir 
a avaliação como instrumento de diagnóstico e melhoria contínua daquela que 
serve à lógica da vigilância e da punição. Há alternativas mais éticas e formativas, 
como as avaliações participativas, autoavaliativas e qualitativas, que consideram 
os contextos locais, os projetos pedagógicos das escolas e os diferentes tempos 
de aprendizagem dos estudantes.

Em suma, a adoção de avaliações em larga escala como principal critério 
de qualidade educacional implica uma série de efeitos ético-pedagógicos perver-
sos: distorção do currículo, desvalorização do trabalho docente, intensificação da 
competição escolar e ocultamento das desigualdades sociais. Defender uma edu-
cação pública de qualidade exige, portanto, a superação da lógica performativa 
e a construção de sistemas de avaliação comprometidos com a justiça social, a 
democracia e a formação integral dos sujeitos.
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7. COMO LIDAR COM A TENSÃO ENTRE A FORMAÇÃO TÉCNICA                       
VOLTADA PARA O MERCADO E A FORMAÇÃO CRÍTICA E CIDADÃ NO 
ATUAL CONTEXTO?

No cenário contemporâneo, marcado por rápidas transformações tecnoló-
gicas, crises ambientais, desigualdades sociais crescentes e reconfigurações no 
mundo do trabalho, a educação ocupa um papel crucial tanto na preparação de 
sujeitos para o mercado quanto na formação crítica e cidadã. A tensão entre essas 
duas finalidades – a formação técnica voltada para a empregabilidade e a forma-
ção humana orientada à cidadania ativa – está no centro dos debates educacionais 
atuais. Essa dicotomia é especialmente visível nas políticas públicas educacio-
nais, nos currículos escolares e nas expectativas sociais atribuídas à escola e às 
instituições de ensino técnico e superior.

De um lado, a pressão por resultados imediatos em termos de empregabi-
lidade tem levado à valorização crescente de currículos técnicos e profissionali-
zantes. Essa tendência é visível nas diretrizes da reforma do ensino médio (Lei 
nº 13.415/2017), que promove itinerários formativos focados em áreas técnicas 
e na preparação para o mundo do trabalho. Segundo Saviani (2013), essa orien-
tação tende a subordinar a educação aos imperativos do mercado, reduzindo-a a 
uma função instrumental, desvinculada de uma formação mais ampla, histórica 
e crítica.

No entanto, essa abordagem tem sido criticada por autores como Frigotto 
(2018), que argumenta que a educação não pode se limitar à qualificação de mão 
de obra. Para ele, a escola precisa ser compreendida como espaço de produção de 
sentido, de reflexão sobre a realidade e de formação de sujeitos capazes de atuar 
politicamente no mundo. A formação cidadã pressupõe o desenvolvimento da 
consciência histórica, da empatia, da solidariedade e da capacidade de pensar cri-
ticamente as estruturas sociais – elementos que não podem ser fornecidos apenas 
por um currículo técnico.

Além disso, pesquisas recentes, como o relatório da UNESCO “Reimagi-
nar nossos futuros juntos: um novo contrato social para a educação” (2021), re-
forçam a importância de uma educação integral e humanista, que articule saberes 
técnicos e éticos, conhecimentos científicos e valores democráticos. A formação 



3737

Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição

Marcelo José Hanauer

técnica, quando desvinculada de uma perspectiva crítica, corre o risco de natu-
ralizar desigualdades, ao preparar jovens para posições subordinadas em uma 
estrutura social profundamente desigual.

Por outro lado, é possível pensar em formas integradas de formação, que 
não reproduzam essa dicotomia. A pedagogia histórico-crítica (Saviani, 2008) 
propõe uma articulação entre formação técnico-científica e formação huma-
nista, entendendo o trabalho como princípio educativo. Nessa perspectiva, o 
trabalho não é apenas um fim a ser alcançado, mas um meio de compreensão do 
mundo e de transformação da realidade. A educação profissional, nesse sentido, 
tem por propósito promover a autonomia intelectual e a consciência política 
dos estudantes.

Experiências de educação integrada, como os Institutos Federais no Brasil, 
têm buscado colocar em prática esse ideal, oferecendo formação técnica articu-
lada ao ensino médio, com componentes curriculares que discutem ética, cida-
dania, meio ambiente e direitos humanos. Estudos como os de Ramos (2011) 
mostram que, quando bem estruturada, essa proposta pode superar a dicotomia 
entre formação para o trabalho e formação para a vida em sociedade.

É necessário, portanto, superar visões reducionistas da formação técnica, 
que a veem apenas como meio de inserção econômica. Isso requer políticas 
educacionais que valorizem o conhecimento como bem público, a escola como 
espaço democrático e a formação como processo emancipador. Exige também 
a valorização dos educadores como intelectuais críticos, capazes de mediar os 
saberes técnicos e os conhecimentos históricos, culturais e sociais necessários à 
constituição de sujeitos conscientes e transformadores.

Em conclusão, lidar com a tensão entre a formação técnica voltada ao mer-
cado e a formação crítica e cidadã requer uma reconfiguração do papel da educa-
ção. Em vez de escolher entre um modelo ou outro, o desafio é integrar ambas as 
dimensões em um projeto educativo comprometido com a justiça social, a dig-
nidade humana e a construção de um futuro comum. Como destaca Boaventura 
de Sousa Santos (2021), precisamos de uma educação para a esperança, que não 
apenas prepare para o mundo como ele é, mas ajude a reinventá-lo.
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CAPÍTULO 3
EIXO 2: POSSIBILIDADES FUTURAS E 
CAMINHOS ALTERNATIVOS PARA A 

EDUCAÇÃO DIANTE DAS TRANSIÇÕES 
DO CAPITALISMO

INTRODUÇÃO

O segundo eixo de discussão volta-se para as possibilidades futuras e os ca-
minhos alternativos para a educação diante das transições do capitalismo. Diante 
do esgotamento das formas tradicionais de organização econômica e social, mar-
cado por crises ecológicas, avanços tecnológicos disruptivos e novas formas de 
produção, torna-se urgente repensar o papel da educação na construção de futuros 
possíveis. Em vez de se limitar a formar indivíduos para um mercado de trabalho 
cada vez mais instável e automatizado, a educação pode assumir um papel estra-
tégico na formação de sujeitos capazes de enfrentar os desafios contemporâneos 
com responsabilidade ética, criatividade e compromisso coletivo. Essa mudan-
ça de perspectiva implica a superação de modelos baseados exclusivamente em 
competências técnicas, abrindo espaço para práticas pedagógicas centradas na 
cidadania, na sustentabilidade e no bem comum.

Neste cenário, ganham destaque propostas como a de uma educação pla-
netária, integral e orientada à regeneração dos vínculos humanos e ecológicos, 
conforme indicam organismos como a UNESCO e autores como Morin e Boa-
ventura de Sousa Santos. As discussões deste eixo buscam explorar como a edu-
cação pode contribuir para a criação de alternativas econômicas e sociais mais 
justas e solidárias, por meio da valorização da diversidade, da cooperação e da 
imaginação coletiva. Assim, as perguntas colocadas não apenas problematizam 
os rumos atuais da formação educacional, mas também convidam à construção 
de novos horizontes civilizatórios, nos quais a educação atue como motor de 
transformação democrática e de reinvenção das formas de viver, produzir e con-
viver em sociedade.
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1. QUE PAPEL A EDUCAÇÃO PODE DESEMPENHAR NA CONSTRUÇÃO 
DE ALTERNATIVAS AO MODELO CAPITALISTA DOMINANTE?

A educação, historicamente vinculada às estruturas políticas e econômicas 
dominantes, ocupa um lugar ambíguo: ao mesmo tempo em que serve à reprodu-
ção do status quo, também contém em si a potência de ruptura, crítica e criação 
de novos horizontes civilizatórios. No atual contexto de crise do capitalismo glo-
bal — marcado por desigualdades profundas, colapso ecológico e precarização 
da vida — torna-se urgente indagar sobre o papel da educação na construção de 
alternativas ao modelo capitalista dominante.

O capitalismo contemporâneo, em sua fase neoliberal e financeirizada, tem 
reconfigurado o campo educacional com base em princípios de mercado: compe-
titividade, eficiência, padronização e mensuração de resultados. Nesse cenário, 
a formação humana tende a ser reduzida à capacitação técnica para o trabalho, 
esvaziando a dimensão crítica, ética e coletiva da educação. Pesquisas como as 
de Susan Robertson (2022), no âmbito da sociologia da educação global, eviden-
ciam como as políticas educacionais têm sido capturadas por agendas corporati-
vas e organismos multilaterais que reforçam a lógica da mercantilização.

Contudo, contrapondo-se a esse movimento, diversos autores e experiên-
cias apontam para o potencial transformador da educação quando orientada por 
princípios emancipatórios. Henry Giroux (2021), por exemplo, destaca a cen-
tralidade da pedagogia crítica na formação de sujeitos capazes de questionar a 
ordem vigente, imaginar outros mundos possíveis e agir politicamente para rea-
lizá-los. Em sua visão, a educação necessita recuperar o papel de espaço público 
de construção da cidadania democrática, da solidariedade e da justiça social.

Na América Latina, Paulo Freire permanece como uma das maiores refe-
rências nesse debate. Sua pedagogia do oprimido propõe uma educação dialógi-
ca, centrada na conscientização e na ação coletiva dos sujeitos históricos. Como 
destaca a pesquisadora Vera Maria Candau (2023), Freire oferece uma epistemo-
logia da esperança que inspira movimentos sociais, escolas populares e práticas 
educativas contra-hegemônicas em todo o continente. Nesse sentido, a educação 
se apresenta como um espaço privilegiado de disputa cultural, onde se pode tanto 
naturalizar quanto desestabilizar a lógica do capital.
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Experiências concretas reforçam essa perspectiva. As escolas do Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), por exemplo, têm sido ob-
jeto de estudos como os de Gaudêncio Frigotto (2021), que demonstram como 
práticas educativas vinculadas à luta social e à agroecologia podem formar 
sujeitos comprometidos com a transformação estrutural da sociedade. Essas 
escolas articulam trabalho, cultura e crítica social, constituindo verdadeiros la-
boratórios de uma educação voltada à justiça socioambiental.

Além disso, os debates atuais sobre o decrescimento e o bem viver, inspira-
dos por saberes indígenas e ecológicos, têm influenciado propostas pedagógicas 
que desafiam a racionalidade produtivista e consumista do capitalismo. A obra de 
Arturo Escobar (2014) e os estudos de Maristela Svampa (2022) apontam para 
a necessidade de uma “transição civilizatória” que passa, inevitavelmente, pela 
reinvenção da educação como prática de cuidado, relacionalidade e interdepen-
dência.

É necessário reconhecer, contudo, os limites e desafios dessa perspectiva. 
A educação, por si só, não é capaz de superar o capitalismo, pois está inserida 
em um campo de forças marcado por contradições. A escola, como instituição 
moderna, frequentemente reproduz as desigualdades sociais, mesmo quando 
se propõe a combatê-las. No entanto, como enfatiza Michael Apple (2019), ela 
também pode ser um espaço estratégico de resistência, organização e formação 
para a ação coletiva.

Em linhas gerais, a educação pode desempenhar um papel decisivo na cons-
trução de alternativas ao modelo capitalista dominante, desde que se articule a 
projetos coletivos de transformação social e política. Isso implica compreender a 
escola não como um fim em si mesma, mas como parte de uma ecologia de sabe-
res, lutas e práticas que visem a uma sociedade mais justa, sustentável e solidária. 
Nessa direção, educar é, antes de tudo, um ato político: uma aposta no inédito e 
na potência do comum.
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2. COMO PREPARAR AS NOVAS GERAÇÕES PARA VIVER E AGIR                       
EM UM MUNDO MARCADO PELA AUTOMAÇÃO, INTELIGÊNCIA                              
ARTIFICIAL E CRISE CLIMÁTICA?

A aceleração tecnológica e o colapso ambiental são duas das forças mais 
transformadoras e inquietantes do século XXI. A automação crescente, impulsio-
nada pela inteligência artificial (IA), vem redefinindo o mundo do trabalho, os 
modos de produção, as relações sociais e os próprios contornos da subjetividade 
humana. Ao mesmo tempo, a crise climática impõe limites ecológicos severos ao 
atual modelo de desenvolvimento, desafiando civilizações inteiras a repensarem 
suas formas de viver, consumir e habitar o planeta. Diante desse cenário, a educa-
ção adquire um papel decisivo na preparação das novas gerações para lidar com 
incertezas, complexidades e urgências civilizatórias.

A literatura científica contemporânea tem enfatizado que o simples acúmu-
lo de conteúdos técnicos já não é suficiente para enfrentar os desafios emergentes. 
Segundo o relatório Future of Education and Skills 2030 da OCDE (2020), os 
sistemas educacionais precisam formar indivíduos com competências cognitivas, 
sociais e emocionais para aprender ao longo da vida, colaborar, agir com respon-
sabilidade e tomar decisões éticas diante de situações imprevisíveis. A educação, 
portanto, precisa combinar o domínio técnico com a formação integral — ética, 
política, ecológica e emocional.

No campo da automação e da inteligência artificial, estudos como os de 
Frey e Osborne (2017), da Universidade de Oxford, estimam que cerca de 47% 
dos empregos nos Estados Unidos estão em risco de automação. No Brasil, se-
gundo a pesquisa de Souza et al. (2022), cerca de 60% das ocupações formais 
podem sofrer impactos significativos com a difusão de tecnologias digitais. Esse 
cenário exige uma reorientação da educação para além da formação de habili-
dades técnicas específicas e imediatas. Como alerta Marina Gorbis (Institute for 
the Future, 2021), será fundamental desenvolver capacidades como pensamento 
crítico, criatividade, adaptabilidade, literacia digital e discernimento ético.

Nesse sentido, educar para o futuro não significa apenas preparar jovens 
para se adaptarem ao mercado de trabalho automatizado, mas capacitá-los a 
compreender, questionar e transformar as próprias condições tecnológicas de sua 
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existência. Como argumenta Neil Selwyn (2022), a educação precisa ser um es-
paço de “alfabetização crítica em IA”, no qual os estudantes possam entender os 
impactos sociais, políticos e ambientais dessas tecnologias, bem como participar 
ativamente das decisões sobre seu uso e regulação.

Por outro lado, a crise climática apresenta um desafio de natureza existen-
cial. Relatórios do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 
2023) alertam que as próximas décadas serão cruciais para evitar o colapso dos 
sistemas naturais que sustentam a vida. A educação climática, nesse contexto, 
deve ir além da transmissão de dados científicos: deve mobilizar afetos, enga-
jamento político e ações coletivas. Como enfatiza Francisco Gutiérrez Pérez 
(2021), é preciso formar sujeitos ecológicos, capazes de perceber-se como parte 
de redes de interdependência com o planeta e com os outros seres vivos.

Experiências pedagógicas inspiradas na educação ambiental crítica, na 
ecopedagogia e no conceito de justiça climática vêm ganhando destaque interna-
cional. A “pedagogia da Terra”, de Leonardo Boff (2019), por exemplo, propõe 
uma educação orientada por valores de cuidado, solidariedade, simplicidade e 
comunhão com a natureza. Iniciativas como as da rede Eco-Schools (UNES-
CO, 2024) mostram como é possível integrar práticas sustentáveis, participação 
democrática e projetos locais à vida escolar, empoderando os estudantes como 
agentes de transformação ecológica.

A interseção entre tecnologia e crise ambiental impõe, ainda, a necessi-
dade de um novo paradigma educativo: transdisciplinar, cooperativo, orienta-
do para o bem comum e comprometido com o futuro das próximas gerações. 
Como aponta Edgar Morin (2020), é preciso ensinar a “condição humana” e o 
pensamento complexo, de modo a preparar os jovens para lidar com um mundo 
em metamorfose.

Por fim, é importante reconhecer que a preparação para esse novo mundo 
não pode recair exclusivamente sobre os indivíduos. Requer transformações es-
truturais nas políticas públicas, na formação docente, nos currículos e na cultura 
escolar. A escola, longe de ser apenas um espaço de preparação funcional para o 
mercado, é chamada a se reinventar enquanto território de sentido, crítica, soli-
dariedade e imaginação de futuros alternativos.
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Preparar as novas gerações para viver e agir em um mundo marcado pela 
automação, pela inteligência artificial e pela crise climática exige repensar pro-
fundamente os sentidos e os objetivos da educação. Trata-se de formar sujeitos 
conscientes, críticos e comprometidos com a construção de sociedades mais jus-
tas, sustentáveis e humanas. A educação, nesse horizonte, deixa de ser um ins-
trumento de adaptação e passa a ser importante ato político, ético e ecológico de 
resistência e invenção do futuro.

3. O QUE SIGNIFICA, NA PRÁTICA, PROMOVER UMA “EDUCAÇÃO 
ORIENTADA AO BEM COMUM” EM CONTEXTOS DE DESIGUALDADE 
SOCIAL E CULTURAL?

Promover uma educação orientada ao bem comum significa colocar no 
centro da ação pedagógica e das políticas educacionais a justiça social, a equi-
dade, a solidariedade e o compromisso ético com a dignidade de todos os seres 
humanos. Em contextos marcados por profundas desigualdades sociais e cultu-
rais — como os que caracterizam muitos países da América Latina, incluindo o 
Brasil — essa proposta não pode ser apenas retórica ou normativa, mas precisa se 
concretizar em práticas pedagógicas, curriculares, institucionais e políticas que 
enfrentem de forma ativa as estruturas de exclusão e opressão.

O conceito de “bem comum”, segundo autores como Michael Hardt e An-
tonio Negri (2014), refere-se àquilo que é compartilhado, construído coletiva-
mente e sustentado por relações de reciprocidade e responsabilidade mútua. No 
campo educacional, isso implica superar tanto o individualismo meritocrático tí-
pico das pedagogias neoliberais quanto os modelos autoritários de uniformização 
cultural. Como aponta Boaventura de Sousa Santos (2021), educar para o bem 
comum exige uma ecologia de saberes e uma pedagogia do reconhecimento da 
diversidade, em diálogo com os sujeitos historicamente marginalizados.

Na prática, uma educação voltada ao bem comum se traduz em ações que 
articulem inclusão, participação democrática, justiça curricular e valorização da 
diversidade cultural. Estudos como os de François Dubet (2011) mostram que as 
desigualdades escolares não são apenas reflexo das desigualdades sociais, mas 
também são produzidas e reproduzidas pelas próprias instituições educacionais 
quando estas operam segundo lógicas classificatórias, competitivas e excluden-
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tes. A promoção do bem comum exige, portanto, um reposicionamento ético-po-
lítico da escola como espaço de cuidado, acolhimento e redistribuição simbólica 
e material.

Nesse sentido, políticas de equidade educacional, como as cotas raciais e 
sociais, os programas de permanência estudantil e o ensino bilíngue em comuni-
dades indígenas, são expressões concretas de uma educação orientada ao bem co-
mum. Mais do que compensações, são instrumentos de justiça histórica e de de-
mocratização real do acesso e da permanência. A pesquisa de Nilma Lino Gomes 
(2020), por exemplo, destaca como as políticas afirmativas no ensino superior 
brasileiro têm sido fundamentais para transformar o perfil discente e fortalecer 
epistemologias periféricas e negras nas universidades.

A formação docente é também um elemento estratégico. Conforme destaca 
a pesquisadora Maria Isabel da Cunha (2022), educadores comprometidos com o 
bem comum necessitam de formação e capacitação para atuar, com sensibilidade 
crítica, escuta ativa, compromisso ético e domínio de práticas pedagógicas inclu-
sivas, em contextos marcados pela diversidade e pela desigualdade. A construção 
do bem comum passa, assim, pela constituição de comunidades escolares demo-
cráticas, onde o diálogo, a empatia e o respeito às diferenças se tornam pilares do 
cotidiano escolar.

Outro aspecto central é o currículo. Uma educação voltada ao bem comum 
precisa de um currículo que dialogue com os saberes das comunidades, que va-
lorize as culturas populares, afro-brasileiras, indígenas, LGBTQIA+, e que pos-
sibilite aos estudantes a compreensão crítica das estruturas sociais que produzem 
as desigualdades. Segundo Jurjo Torres Santomé (2013), isso implica superar o 
currículo monocultural e promover uma educação intercultural crítica, que pre-
pare os sujeitos não apenas para a convivência, mas para a transformação das 
realidades desiguais em que vivem.

Iniciativas como os projetos de educação popular desenvolvidos por mo-
vimentos sociais — como o MST e as Escolas Quilombolas — são exemplos de 
práticas que articulam educação e bem comum. Nessas experiências, a escola é 
compreendida como território de resistência, de afirmação cultural e de luta por 
direitos. Conforme mostram os estudos de Miguel Arroyo (2020), essas práticas 
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contribuem para a construção de uma pedagogia dos sujeitos historicamente si-
lenciados, que educa para a autonomia, a dignidade e o pertencimento coletivo.

Por fim, promover uma educação orientada ao bem comum em contextos 
de desigualdade requer enfrentar as condições materiais da exclusão: fome, racis-
mo, violência, falta de infraestrutura, precarização do trabalho docente. A escola 
sozinha não pode superar essas questões, mas pode ser um espaço privilegiado 
de articulação com políticas públicas intersetoriais, com a comunidade e com os 
movimentos sociais.

Promover uma educação orientada ao bem comum, em contextos de desi-
gualdade social e cultural, é um projeto político e ético que exige o compromisso 
com a justiça, a escuta das vozes marginalizadas e a reinvenção das práticas esco-
lares. Trata-se de afirmar a educação como um direito coletivo, uma construção 
solidária e um caminho para a transformação social. Em tempos de fragmentação 
e individualismo, educar para o bem comum é, mais do que nunca, um ato de 
resistência e de esperança radical.

4. DE QUE FORMA A EDUCAÇÃO PODE CONTRIBUIR PARA A                                       
FORMAÇÃO DE SUJEITOS CAPAZES DE AGIR EM REDES 
COLABORATIVAS   E   COMUNIDADES   SUSTENTÁVEIS?

Em tempos de crise ecológica, colapso social e interdependência global, 
torna-se urgente repensar os modos como educamos as novas gerações. A for-
mação de sujeitos capazes de agir em redes colaborativas e comunidades sus-
tentáveis é uma exigência do nosso tempo. Isso implica desenvolver competên-
cias relacionais, éticas, ecológicas e políticas que ultrapassem o individualismo 
competitivo e estimulem práticas de cuidado, reciprocidade e responsabilidade 
coletiva. A educação, nesse contexto, adquire um papel estratégico e transfor-
mador.

A emergência climática e os desafios do Antropoceno colocam em xeque 
os modelos de desenvolvimento baseados na exploração desenfreada dos recur-
sos naturais e na desigualdade social. Como aponta Maristela Svampa (2022), 
a saída da crise não será tecnológica ou mercadológica, mas exige mudanças 
profundas nos modos de vida e nos valores que sustentam as relações sociais. 
A educação, portanto, precisa contribuir para formar sujeitos capazes de viver 
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de forma solidária, com consciência ecológica e disposição para a construção 
coletiva de soluções locais e globais.

Para isso, diversos estudos têm defendido a importância de uma educa-
ção para a sustentabilidade fundamentada na interdisciplinaridade, na partici-
pação ativa e na aprendizagem significativa. O relatório da UNESCO (2020) 
Education for Sustainable Development: A Roadmap propõe que os sistemas 
educacionais incorporem práticas pedagógicas que promovam o pensamento 
sistêmico, a resolução colaborativa de problemas, a empatia e o engajamen-
to comunitário. Essa abordagem exige que a sustentabilidade seja não apenas 
tema transversal, mas um princípio organizador da cultura escolar.

No campo da formação para a colaboração em rede, autores como Pierre 
Lévy (2011) e Manuel Castells (2013) destacam que as novas tecnologias digi-
tais modificam profundamente as formas de produzir conhecimento, comunicar 
e agir coletivamente. No entanto, o potencial emancipador dessas redes depen-
de da construção de competências críticas. Como aponta Henry Jenkins (2020), 
a cultura da participação exige não apenas acesso técnico, mas literacia crítica, 
ética da colaboração e senso de pertencimento. A educação, assim, precisa pre-
parar os sujeitos para atuar de forma consciente em ambientes colaborativos, 
construindo comunidades de aprendizagem, práticas de coautoria e redes de 
solidariedade.

Exemplos concretos dessas práticas podem ser encontrados em projetos 
de aprendizagem baseada em projetos (ABP), em escolas democráticas, em 
comunidades de aprendizagem e em programas de educação ambiental comu-
nitária. Nessas experiências, os estudantes atuam de forma cooperativa na re-
solução de problemas reais de seu território, mobilizando saberes diversos e 
fortalecendo vínculos com a comunidade. Segundo Tonucci (2021), envolver 
as crianças e jovens na transformação do seu entorno urbano, ecológico e social 
é fundamental para formar sujeitos ativos, críticos e comprometidos com o bem 
comum.

Outra contribuição importante vem das práticas de educação popular, 
como as desenvolvidas por Paulo Freire. Sua pedagogia do diálogo e da pro-
blematização mostra como a formação de sujeitos colaborativos e solidários 
exige a escuta das experiências concretas, a valorização dos saberes populares 
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e a construção coletiva do conhecimento. Como afirma Gadotti1 educar para a 
sustentabilidade e para a cooperação é, ao mesmo tempo, um projeto político e 
ético de emancipação.

Além disso, a noção de comunidades sustentáveis não se refere apenas à 
dimensão ecológica, mas envolve relações sociais justas, inclusão, participa-
ção cidadã e autonomia local. A educação pode contribuir com a formação de 
sujeitos que reconheçam a interdependência entre os seres humanos e o meio 
ambiente, e que sejam capazes de agir coletivamente para promover justiça 
socioambiental. Isso requer, como defende Enrique Leff (2019), uma revolução 
epistemológica que recupere os saberes ecológicos, a ética do cuidado e o prin-
cípio da convivência entre culturas e ecossistemas.

Por fim, educar para agir em redes colaborativas e comunidades sustentá-
veis exige também transformar a própria escola em uma comunidade de prática 
e de sentido. Isso significa promover a gestão democrática, o trabalho docente 
colaborativo, a abertura à participação da comunidade local e a construção de 
currículos vivos, conectados aos desafios do mundo real. A escola deixa, assim, 
de ser uma mera reprodutora de conteúdos e se torna um laboratório de convi-
vência, cooperação e transformação.

A formação de pessoas capazes de agir em redes colaborativas e comu-
nidades sustentáveis é um dos grandes desafios da educação contemporânea. 
Essa formação não se dá por imposição de conteúdos, mas pela vivência de 
práticas pedagógicas que integrem conhecimento, ética, ação e compromisso 
com a coletividade. A educação, nesse horizonte, torna-se um espaço de cons-
trução de futuros possíveis — menos centrados na competição e mais baseados 
na solidariedade, na justiça e no cuidado com a vida em todas as suas formas.

5. COMO IMPLEMENTAR POLÍTICAS PÚBLICAS QUE VALORIZEM                          
A EDUCAÇÃO ENQUANTO DIREITO E BEM PÚBLICO, DIANTE DE                      
PRESSÕES PRIVATISTAS E MERCANTIS?

A educação, enquanto direito humano fundamental e bem público social, 
enfrenta, nas últimas décadas, um cenário de crescente disputa no campo das 
políticas públicas. Em muitos países — especialmente na América Latina — 

1 GADOTTI, Moacir. Educar para a sustentabilidade. [S.l.], [s.n.], [20--]. Disponível em: https://
gadotti.org.br/handle/123456789/418. Acesso em: 20 jun. 2025.

https://gadotti.org.br/handle/123456789/418
https://gadotti.org.br/handle/123456789/418
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assiste-se à intensificação de pressões privatistas e mercantis sobre os sistemas 
educacionais, acompanhadas pela difusão de discursos de eficiência, gestão por 
resultados e competitividade. Esse contexto impõe sérios riscos à concepção de-
mocrática de educação e desafia os formuladores de políticas a reafirmarem sua 
centralidade como direito universal e instrumento de justiça social.

A Constituição Federal brasileira de 1988, ao estabelecer a educação como 
“direito de todos e dever do Estado e da família” (art. 205), assentou a base 
jurídica para uma política pública orientada pelo princípio da universalidade e 
pela noção de bem comum. No entanto, esse princípio tem sido sistematicamente 
tensionado por interesses econômicos e lógicas de mercado. Segundo estudos da 
pesquisadora Adriana Bauer (2021), a privatização da educação no Brasil não 
ocorre apenas pela transferência direta de escolas públicas para o setor privado, 
mas também por formas mais sutis de “privatização por dentro” do setor público, 
como a introdução de avaliações externas padronizadas, apostilas empresariais, 
parcerias público-privadas e modelos de gestão baseados no setor corporativo.

Nesse sentido, implementar políticas públicas que reafirmem a educação 
como direito exige mais do que defender o ensino público — requer enfrentar as 
estruturas econômicas e ideológicas que sustentam a mercantilização do conhe-
cimento. Como destaca Stephen Ball (2012), a lógica neoliberal transforma os 
sujeitos da educação em consumidores, os professores em prestadores de serviço 
e a escola em empresa, deslocando o foco da formação humana para a performa-
tividade e os indicadores de desempenho.

Diante desse cenário, a resistência exige políticas que combinem regula-
ção pública forte, financiamento adequado e gestão democrática dos sistemas 
educacionais. Pesquisas de Verhine e Oliveira (2020) apontam que países que 
conseguiram conter o avanço do privatismo educacional — como Finlândia e 
Uruguai — adotaram estratégias que incluem: valorização da carreira docente, 
fortalecimento das redes públicas, currículos orientados por finalidades sociais e 
investimento constante em equidade.

No Brasil, políticas como o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica (FUNDEB) permanente, aprovado em 2020, representam im-
portantes conquistas na consolidação do direito à educação com financiamento 
solidário e redistributivo. No entanto, como alerta Daniel Cara (2022), essas polí-
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ticas estão constantemente ameaçadas por pressões do mercado educacional, que 
busca capturar recursos públicos por meio da terceirização, da “filantropização” 
e do avanço de empresas de tecnologia educacional sobre o espaço escolar.

A garantia da educação como bem público também passa pela participação 
social nos processos decisórios, sobretudo por meio de instâncias como os conse-
lhos de educação, as conferências nacionais e os fóruns de educação. Tais meca-
nismos, quando efetivos, ampliam a legitimidade e a transparência das decisões 
e permitem que a sociedade civil organizada atue como contraponto às agendas 
privatistas. Segundo pesquisa de Gohn (2019), os espaços de participação educa-
cional no Brasil têm sido fundamentais para a elaboração de planos de educação 
com metas inclusivas, territoriais e orientadas à justiça social.

Outro aspecto crucial é o enfrentamento das desigualdades estruturais no 
acesso e na permanência na escola. A educação enquanto direito só se realiza ple-
namente quando inclui todos os sujeitos historicamente marginalizados — como 
indígenas, negros, quilombolas, pessoas com deficiência, populações do campo 
e das periferias urbanas. Isso exige políticas intersetoriais, currículos antirracis-
tas, programas de permanência e políticas afirmativas. Como aponta Nilma Lino 
Gomes (2020), a defesa da educação como bem público implica defender a plu-
ralidade de sujeitos que a constroem, combatendo o epistemicídio e promovendo 
a inclusão.

Por fim, é fundamental desenvolver estratégias de comunicação pública 
que disputem a narrativa em torno da educação. Hoje, setores privatistas atuam 
com força em campanhas de marketing e lobby legislativo, promovendo uma 
visão de que o setor privado é mais eficiente e inovador. Contra isso, a educa-
ção pública precisa ser defendida não apenas em termos técnicos, mas como um 
projeto de sociedade: democrático, inclusivo, solidário e comprometido com a 
formação plena dos sujeitos.

A implementação de políticas públicas que valorizem a educação enquanto 
direito e bem público, em um cenário marcado por ofensivas privatistas, exige 
mobilização política, resistência institucional, articulação social e um firme com-
promisso com os princípios da democracia, da equidade e da justiça. É preciso 
fortalecer o pacto social em torno da educação pública como patrimônio coleti-
vo e direito inegociável — não como mercadoria ou privilégio. Nesse esforço, 
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educadores, pesquisadores, gestores e movimentos sociais têm papel central na 
construção de alternativas que façam da educação um instrumento real de eman-
cipação e transformação.

6. QUAIS OS DESAFIOS E AS POSSIBILIDADES DA EDUCAÇÃO 
INTEGRAL E PLANETÁRIA PROPOSTA POR ORGANISMOS 
INTERNACIONAIS   COMO   A   UNESCO?

Nas últimas décadas, organismos internacionais como a UNESCO têm pro-
movido uma visão ampliada da educação, que transcende os limites disciplinares, 
nacionais e meramente instrucionais. A proposta de uma educação integral e pla-
netária busca formar sujeitos conscientes de sua interdependência com os outros 
seres humanos e com o planeta, preparados para enfrentar os desafios globais de 
maneira ética, colaborativa e sustentável. Tal concepção, no entanto, enfrenta 
uma série de desafios práticos, epistemológicos e políticos em sua implementa-
ção, especialmente em contextos marcados por desigualdades estruturais, crises 
ambientais e fragmentações sociais.

A educação integral, segundo o relatório Reimaginar nossos futuros jun-
tos: um novo contrato social para a educação (UNESCO, 2021), deve formar 
sujeitos em todas as suas dimensões — cognitiva, emocional, física, social e éti-
ca — por meio de experiências formativas diversas, conectadas ao mundo real e 
comprometidas com o bem comum. Já a educação planetária, em sintonia com o 
conceito de “cidadania global”, busca desenvolver a consciência de pertencimen-
to a uma comunidade humana comum, promotora da paz, dos direitos humanos, 
da diversidade cultural e da sustentabilidade.

Entre as principais possibilidades dessa abordagem, destaca-se seu poten-
cial para responder aos grandes dilemas do século XXI: as mudanças climáticas, 
a desigualdade social, as guerras, a automação, os fluxos migratórios e a degra-
dação ambiental. A educação planetária propõe um currículo que articule o local 
e o global, o humano e o não humano, a ciência e os saberes tradicionais. Autores 
como Edgar Morin (2015) e Boaventura de Sousa Santos (2021) reforçam a ne-
cessidade de um pensamento complexo, ecológico e dialogal, que permita com-
preender o mundo em sua interconectividade e contradições.
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Além disso, a educação integral tem demonstrado impactos positivos na 
aprendizagem, no engajamento dos estudantes e na formação cidadã, conforme 
revelam estudos do Centro de Referências em Educação Integral (Crei, 2020). 
Escolas que adotam essa abordagem valorizam os tempos e espaços educativos 
não convencionais, integram arte, cultura, esporte, projeto de vida, participação 
comunitária e práticas colaborativas. Tais experiências ampliam os horizontes 
formativos e promovem uma relação mais significativa com o conhecimento.

Contudo, os desafios para sua efetiva implementação são numerosos. Em 
primeiro lugar, há a dificuldade de romper com modelos pedagógicos tradicio-
nais, ainda centrados na fragmentação do saber, na rigidez curricular e na avalia-
ção padronizada. A formação docente, muitas vezes limitada e conteudista, é ou-
tro obstáculo à consolidação de práticas integradoras e planetárias. Como destaca 
Arroyo (2018), é preciso valorizar os saberes da experiência, a escuta sensível e a 
pedagogia do vínculo como elementos centrais da formação humana.

Outro desafio é o contexto de desigualdades e precariedades que marca 
muitos sistemas educacionais, especialmente na América Latina. Sem políticas 
públicas estruturantes — como financiamento adequado, infraestrutura digna, va-
lorização profissional e currículo contextualizado — a proposta de educação inte-
gral corre o risco de se tornar uma utopia retórica, restrita a nichos experimentais. 
Como aponta Candau (2020), é necessário articular a perspectiva planetária com 
uma abordagem interseccional e de justiça social, que leve em conta raça, classe, 
gênero, território e condição social.

Além disso, há tensões com os interesses privatistas e tecnocráticos que 
tentam apropriar-se da narrativa da “educação para o século XXI” para justificar 
intervenções baseadas na lógica empresarial e na substituição de políticas pú-
blicas por soluções de mercado. Frente a isso, a educação planetária precisa ser 
reafirmada como um direito humano, fundado na equidade, na solidariedade e 
na construção democrática de alternativas ao modelo de desenvolvimento hege-
mônico.

Apesar dos obstáculos, iniciativas como os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e a Educação para a Cidadania Global vêm sendo incorpora-
das a currículos de redes públicas, universidades e projetos educacionais críticos 
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ao redor do mundo. No Brasil, experiências de escolas cidadãs integrais, escolas 
indígenas, quilombolas e do campo demonstram a potência de uma educação 
comprometida com o território, a diversidade e a sustentabilidade.

A proposta de uma educação integral e planetária representa uma resposta 
ética, política e pedagógica às crises contemporâneas. Não se trata apenas de in-
cluir novos conteúdos ou metodologias, mas de reconfigurar os fundamentos da 
escola, do currículo, das relações pedagógicas e do próprio sentido da educação. 
Seu sucesso depende de uma ação articulada entre políticas públicas, práticas 
pedagógicas inovadoras, engajamento social e valorização do saber como bem 
comum. É neste horizonte que a educação pode se afirmar como instrumento de 
transformação e de esperança.

7. QUE COMPETÊNCIAS HUMANAS DEVEM SER PRIORIZADAS EM 
UMA EDUCAÇÃO VOLTADA PARA O FUTURO: CRIATIVIDADE,
EMPATIA, COOPERAÇÃO, ÉTICA?

O século XXI apresenta uma série de transformações profundas que de-
safiam os sistemas educacionais em todo o mundo. A aceleração tecnológica, a 
inteligência artificial, as crises ambientais, as mudanças nas formas de trabalho 
e as crescentes desigualdades sociais tornam urgente a redefinição do que ensi-
nar, como ensinar e com que finalidade. Nesse cenário, organismos internacio-
nais como a UNESCO, a OCDE e o Fórum Econômico Mundial têm apontado 
para a necessidade de priorizar competências humanas essenciais, tais como 
criatividade, empatia, cooperação e ética, como pilares de uma educação vol-
tada para o futuro.

A proposta de focar nessas competências parte da constatação de que 
habilidades puramente técnicas e repetitivas tendem a ser substituídas pelas 
máquinas, enquanto as habilidades humanas, relacionais e éticas ganham va-
lor estratégico e social. O relatório Futures of Education da UNESCO (2021) 
destaca que a educação do futuro deve capacitar os indivíduos não apenas para 
o trabalho, mas para viver juntos, cuidar do planeta e enfrentar incertezas co-
letivamente. Isso exige uma formação integral, que vá além da aquisição de 
conhecimentos e incorpore dimensões afetivas, sociais e éticas do ser humano.
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A criatividade emerge como uma competência-chave em tempos de mu-
danças rápidas. Ela não se restringe às artes, mas está relacionada à capacidade 
de imaginar soluções novas para problemas complexos e de lidar com situações 
inéditas com flexibilidade cognitiva. De acordo com Robinson (2011), a escola 
tradicional tende a inibir a criatividade ao valorizar a padronização e o erro como 
fracasso, em vez de oportunidade de aprendizado. Reformar os currículos e as 
metodologias para estimular a curiosidade, a experimentação e o pensamento 
divergente torna-se, portanto, central.

A empatia — a capacidade de se colocar no lugar do outro e compreender 
suas emoções e perspectivas — é outra competência fundamental. Em um mun-
do marcado por polarizações políticas, crises humanitárias e migrações forçadas, 
formar sujeitos empáticos significa fomentar uma cultura de paz, respeito e so-
lidariedade. Pesquisas em neurociência e educação emocional (Damásio, 2012; 
Goleman, 2006) mostram que a empatia pode ser desenvolvida por meio de prá-
ticas pedagógicas que valorizem a escuta ativa, a convivência diversa e o diálogo 
intercultural.

A cooperação torna-se indispensável em uma era em que os problemas são 
interdependentes e requerem soluções coletivas. Desde a crise climática até a go-
vernança digital, nenhuma nação ou indivíduo pode agir isoladamente. A escola, 
nesse sentido, precisa se organizar como um espaço de convivência democrática, 
onde se aprende a trabalhar em grupo, partilhar responsabilidades e construir sa-
beres de forma colaborativa. Como lembra Paulo Freire (1996), educar é um ato 
coletivo de esperança e construção conjunta do mundo.

Por fim, a ética aparece como base estruturante de todas as demais compe-
tências. Em tempos de inteligência artificial, vigilância algorítmica, manipulação 
da informação e avanço das desigualdades, a educação precisa formar sujeitos 
com senso crítico, discernimento moral e responsabilidade. A ética educacional 
não pode ser reduzida a um conjunto de normas; ela precisa ser vivida na prática 
pedagógica, nas relações entre professores e estudantes e no compromisso com 
os direitos humanos e com a justiça social.

Além dessas quatro, outras competências transversais são igualmente im-
portantes, como a resiliência, o pensamento crítico, a responsabilidade socioam-
biental e a alfabetização digital crítica. Mas é no entrelaçamento entre criativida-
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de, empatia, cooperação e ética que se constrói uma pedagogia da humanidade, 
como propõe Edgar Morin (2015), capaz de formar cidadãos planetários, cons-
cientes de seu papel na construção de um mundo mais justo, plural e sustentável.

É importante, no entanto, lembrar que essas competências não se 
desenvolvem em contextos escolares marcados pela precarização, padronização 
de conteúdos e pressões por desempenho. Como mostram os estudos de César 
Nunes (2019), uma educação voltada para o futuro requer investimento público 
consistente, formação docente continuada, currículos flexíveis, metodologias 
ativas e, sobretudo, um projeto político-pedagógico comprometido com a 
formação plena dos sujeitos.

Priorizar competências humanas como criatividade, empatia, cooperação e 
ética significa recolocar a educação no centro das respostas aos grandes dilemas 
da atualidade e do porvir. Trata-se de reconhecer que a escola tem papel insubs-
tituível na formação de sujeitos capazes de transformar a si mesmos e o mundo, 
não apenas de se adaptar às demandas do mercado. Nesse processo, educadores, 
gestores, pesquisadores e comunidades devem atuar juntos na construção de uma 
educação que prepare para o inédito e forme para a dignidade.

8. COMO A EDUCAÇÃO PODE AJUDAR A IMAGINAR E CONSTRUIR 
“OUTROS MUNDOS POSSÍVEIS” DIANTE DAS INCERTEZAS DO 
FUTURO   DO   CAPITALISMO?

Vivemos uma época de transições intensas. As transformações tecnológi-
cas, ambientais, políticas e econômicas redesenham, de forma veloz e desigual, 
os modos de viver, trabalhar, consumir e se relacionar. O capitalismo, em suas 
múltiplas faces — neoliberal, financeiro, digital e extrativista — tem ampliado 
desigualdades e gerado crises sucessivas. Diante das incertezas do seu futuro, a 
educação emerge como um dos espaços fundamentais para cultivar a imaginação 
criativa, crítica e construir alternativas sustentáveis, solidárias e emancipatórias. 
A crise do capitalismo atual, como indica Nancy Fraser (2024), é estrutural, não 
se limitando à esfera econômica, mas comprometendo as bases sociais, ecológi-
cas e institucionais da vida comum. Em meio a esse colapso sistêmico, a educa-
ção pode tanto servir à adaptação à lógica do mercado quanto à resistência e à 
criação de novos modos de existência.
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Para isso, devido ao seu potencial e fecundidade, cabe recuperar e ressigni-
ficar uma concepção crítica e transformadora da educação. Paulo Freire (2005), 
em sua pedagogia do oprimido, defende uma prática educativa que promova a 
consciência crítica e a ação libertadora dos sujeitos. A educação não é neutra: 
ou contribui para a manutenção da ordem vigente ou para a sua transformação. 
Assim, o papel do educador é provocar a reflexão, estimular o diálogo e fomen-
tar o compromisso ético com a mudança social. Essa perspectiva se articula com 
a proposta de Boaventura de Sousa Santos (2016), que chama atenção para a 
importância de uma ecologia de saberes, capaz de integrar os conhecimentos 
científicos aos saberes populares, indígenas e comunitários. Tal ecologia amplia 
o horizonte do possível e desafia a monocultura do pensamento ocidental e capi-
talista, incentivando a construção coletiva de alternativas.

A educação que se propõe a imaginar outros mundos possíveis também 
precisa formar sujeitos democráticos e responsáveis. Para Gert Biesta (2013), o 
papel principal da escola não deve se limitar à formação de competências ou ao 
alcance de resultados, mas ao fortalecimento da capacidade de agir no mundo 
com responsabilidade, cuidado e solidariedade. Isso implica práticas pedagógi-
cas que não reduzam o estudante a um consumidor de conteúdos, mas o colo-
quem como subjetividade ativa da experiência educativa. Nesse sentido, ganham 
relevância práticas educativas ligadas à pedagogia do cuidado, à escuta sensível 
e à justiça social. Experiências concretas em territórios periféricos, como aquelas 
analisadas por Arroyo (2018), demonstram como a escola pode se transformar 
em um território de convivência e resistência, ao articular-se com a comunidade, 
valorizar a cultura local e enfrentar as desigualdades cotidianas.

O desafio das mudanças climáticas e da destruição ambiental também exige 
que a educação se conecte com a luta por justiça socioambiental. Segundo Layrar-
gues e Lima (2011), a educação ambiental crítica não deve apenas conscientizar 
indivíduos sobre práticas sustentáveis, mas formar sujeitos políticos capazes de 
questionar e transformar as estruturas que produzem a degradação ambiental. 
Isso requer uma abordagem coletiva, interdisciplinar e engajada, que relacione a 
crise ecológica às lógicas do capital. Ao mesmo tempo, é fundamental resgatar a 
potência utópica da educação. Ernst Bloch (2005) afirma que a esperança é uma 
força ativa da história e que a educação deve manter vivo o princípio esperança 
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— a capacidade de imaginar o que ainda não existe, de criar aquilo que ainda não 
é visível. A escola pode ser um espaço privilegiado de cultivo da imaginação, da 
invenção de novas formas de vida, trabalho e convivência.

Essa dimensão criativa da educação se torna ainda mais relevante quando 
pensamos nos jovens, que enfrentam hoje uma crise de possibilidades e de futuro. 
A filósofa Marina Garcés (2017) argumenta que vivemos em uma sociedade des-
crente do futuro, e que a escola deve resgatar seu papel como lugar de experimen-
tação, pensamento coletivo e reencantamento do mundo. Diante das incertezas 
do capitalismo, da automatização do trabalho e do colapso ambiental, a educação 
precisa ser um espaço de resistência e invenção. Não se trata apenas de preparar 
para o mercado, mas de formar sujeitos capazes de transformar o mundo. Como 
nos lembra Paulo Freire, “a educação sozinha não transforma o mundo, mas sem 
ela tampouco o mundo se transforma”.
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CAPÍTULO 4
EIXO 3: A EDUCAÇÃO COMO PRÁTICA 
DE RESISTÊNCIA E REENCANTAMENTO 

DEMOCRÁTICO

INTRODUÇÃO

O terceiro eixo aprofunda a discussão sobre como experiências pedagó-
gicas contra-hegemônicas — como as escolas do campo, a educação popular, 
práticas decoloniais e saberes indígenas — reconfiguram o papel da escola como 
espaço de resistência ao neoliberalismo, de reencantamento da vida coletiva e de 
promoção da justiça cognitiva e ambiental. O foco aqui é entender de forma am-
pliada a educação como espaço ético-político de reconstrução do comum.

1. DE QUE MANEIRAS AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
CONTRA-HEGEMÔNICAS DESAFIAM A LÓGICA NEOLIBERAL 
PRESENTE NAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS CONVENCIONAIS?

Nas últimas décadas, o avanço da lógica neoliberal nas políticas públicas 
educacionais tem produzido profundas transformações nos sistemas de ensino 
em escala global. A educação, sob essa perspectiva, deixa de ser compreendida 
como um direito social universal e passa a ser tratada como mercadoria, inves-
timento e instrumento de produtividade. A racionalidade neoliberal, conforme 
analisado por autores como Harvey (2005) e Dardot e Laval (2016), sustenta-se 
em princípios como a concorrência, a responsabilização individual, a privatiza-
ção e a performatividade. Na educação, isso se manifesta por meio de políticas 
de avaliação em larga escala, ranqueamento de escolas, gestão por resultados 
e crescente presença de organizações privadas nos processos formativos, espe-
cialmente via parcerias público-privadas. O discurso meritocrático se consolida 
como justificativa para a desigualdade estrutural, culpabilizando os sujeitos pelo 
seu suposto fracasso escolar.
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No Brasil, esse movimento ganha força com a reforma do ensino médio 
(Lei n. 13.415/2017), os programas de escolas cívico-militares e a imposição 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Tais medidas, segundo Bauer e 
Frigotto (2019), reduzem a formação crítica dos estudantes, esvaziam o papel 
social da escola e subordinam os processos educativos às demandas imediatas 
do mercado de trabalho. Frente a esse cenário, emergem práticas pedagógicas 
contra-hegemônicas como formas de resistência à lógica dominante. Inspiradas 
por perspectivas críticas e emancipatórias, essas práticas valorizam o diálogo, 
a escuta ativa, a participação coletiva e a construção de saberes contextualiza-
dos. Elas compreendem a escola como um espaço político, comprometido com a 
transformação social e com a formação integral dos sujeitos, conforme a pedago-
gia proposta por Freire (1996).

Essas práticas se contrapõem aos currículos padronizados e aos modelos 
tecnocráticos de ensino ao defenderem o protagonismo docente e a autonomia 
pedagógica. O educador, nessa perspectiva, é reconhecido como um intelectual 
comprometido com a crítica social, como propõe Nova (2013). Além disso, os 
currículos alternativos defendidos por Apple (2006) incorporam uma abordagem 
interdisciplinar, sensível às realidades locais, aos direitos humanos e à justiça so-
cial. Nesse sentido, práticas pedagógicas enraizadas na educação popular e na pe-
dagogia do oprimido, como aquelas inspiradas por Freire (1996), são referências 
centrais para uma ação educativa contra-hegemônica. Tais práticas, frequente-
mente desenvolvidas em comunidades periféricas, rurais e indígenas, promovem 
o diálogo de saberes, o fortalecimento da identidade cultural e o protagonismo 
das populações historicamente marginalizadas, como indicam os estudos de Ar-
royo (2020).

Outro aspecto relevante dessas práticas é a incorporação de perspectivas 
antirracistas, decoloniais e feministas. Autoras como Gomes (2020) e Walsh 
(2009) evidenciam que o enfrentamento ao neoliberalismo na educação exige 
também o rompimento com as opressões estruturais de raça, gênero, classe e 
território. Assim, práticas pedagógicas contra-hegemônicas assumem um caráter 
interseccional, ampliando o escopo da crítica à ordem vigente. Elas fortalecem 
a resistência ao produtivismo docente, à mercantilização do conhecimento e ao 
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esvaziamento ético-político da educação, promovendo espaços de construção co-
letiva, solidariedade e justiça.

Dessa forma, as práticas pedagógicas contra-hegemônicas não apenas de-
safiam a lógica neoliberal: elas a desestabilizam por dentro, reativando o sentido 
público da escola, seu compromisso com a equidade e sua capacidade de formar 
sujeitos críticos e ativos. Ao romper com os mecanismos de padronização e con-
trole impostos pelas políticas convencionais, essas práticas reafirmam o poten-
cial transformador da educação. Em um mundo marcado pela desigualdade, pela 
exclusão e pela colonização dos saberes, educar torna-se, nas palavras de Paulo 
Freire, um ato de coragem e esperança. As práticas contra-hegemônicas nos lem-
bram que ainda é possível inventar outros futuros, fundados na dignidade, no 
diálogo e na potência coletiva dos que aprendem e ensinam.

2. COMO OS SABERES INDÍGENAS, POPULARES E DECOLONIAIS 
PODEM CONTRIBUIR PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA JUSTIÇA
COGNITIVA NAS ESCOLAS?

A escola, enquanto espaço de produção e circulação de saberes, tem histori-
camente reproduzido hierarquias epistêmicas que privilegiam os conhecimentos 
ocidentais, brancos, eurocentrados e científicos em detrimento de outros modos 
de conhecer e viver o mundo. Essa lógica excludente, enraizada em séculos de 
colonização e racismo estrutural, impõe um modelo de conhecimento único, des-
legitimando saberes ancestrais, comunitários, orais e não ocidentais. A proposta 
de justiça cognitiva, cunhada por Boaventura de Sousa Santos (2007), emerge 
como uma resposta crítica a essa desigualdade, defendendo o reconhecimento, a 
valorização e a articulação plural dos diferentes sistemas de conhecimento. Nesse 
sentido, os saberes indígenas, populares e decoloniais representam não apenas 
formas de resistência cultural, mas contribuições fundamentais para uma educa-
ção mais equitativa, diversa e humanizadora.

A justiça cognitiva implica o reconhecimento de que o conhecimento não é 
neutro nem universal, mas situado e plural. Ela exige que a escola deixe de ser um 
espaço monocultural para se tornar um território intercultural, capaz de acolher, 
dialogar e aprender com a diversidade epistêmica presente nas comunidades. Os 
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saberes indígenas, por exemplo, carregam uma cosmovisão que articula nature-
za, espiritualidade, coletividade e ancestralidade em uma relação de equilíbrio e 
respeito mútuo. Como afirmam Gadelha e Silva (2021), o conhecimento indígena 
não é dissociado da vida, mas parte de um modo de existência que integra saber, 
fazer e sentir. Ao serem incluídos nos currículos escolares, esses saberes rompem 
com a fragmentação disciplinar e a lógica utilitarista da educação moderna, pos-
sibilitando novas formas de pensar o conhecimento e a vida.

Da mesma forma, os saberes populares, forjados nas lutas e vivências das 
comunidades rurais, periféricas e tradicionais, revelam uma sabedoria prática, ex-
periencial e coletiva que historicamente foi desqualificada pela academia e pela 
escola. Autores como Miguel Arroyo (2020) destacam que a escola pública, ao 
silenciar os saberes populares, reforça a marginalização dos sujeitos que os pro-
duzem. Ao reconhecer esses conhecimentos como legítimos, a escola contribui 
para fortalecer as identidades culturais dos estudantes, combater o epistemicídio 
e promover uma aprendizagem mais significativa e contextualizada. A pedagogia 
do território, que valoriza a história local, os saberes do entorno e a memória co-
letiva, é um exemplo concreto de como esses saberes podem ser incorporados na 
prática educativa.

A perspectiva decolonial, por sua vez, oferece ferramentas teóricas e me-
todológicas para a crítica ao colonialismo do saber e para a construção de novas 
epistemologias insurgentes. Segundo Walsh (2009), a decolonialidade implica 
não apenas incluir novos conteúdos, mas transformar as estruturas de poder que 
organizam o conhecimento e o currículo. Isso envolve revisar os materiais didá-
ticos, as práticas pedagógicas, as formas de avaliação e os próprios critérios de 
legitimidade do saber. Ao colocar em diálogo os saberes indígenas, afro-brasi-
leiros, quilombolas e populares com o conhecimento acadêmico, a escola pode 
construir pontes entre mundos distintos, promovendo uma educação intercultural 
e descolonizadora. Essa abordagem não nega a ciência, mas recusa sua exclusivi-
dade, propondo uma “ecologia de saberes”, como sugere Santos (2007).

As experiências pedagógicas baseadas na interculturalidade crítica têm 
se mostrado potentes em diversos contextos educacionais. No Brasil, políticas 
como a Lei nº 11.645/2008, que torna obrigatória a inclusão da história e cultu-
ra afro-brasileira e indígena no currículo, apontam caminhos institucionais para 



6161

Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição

Marcelo José Hanauer

essa transformação. No entanto, como ressaltam Gomes (2017) e Oliveira e Silva 
(2022), a implementação dessas políticas ainda enfrenta resistências, superficia-
lidades e falta de formação docente. Isso revela que a justiça cognitiva não se faz 
apenas com novas diretrizes, mas com uma mudança profunda na forma como a 
escola se posiciona diante da diversidade cultural e epistêmica.

Portanto, os saberes indígenas, populares e decoloniais contribuem deci-
sivamente para a construção de uma justiça cognitiva nas escolas, ao romperem 
com a lógica excludente do conhecimento único e ao afirmarem a legitimidade 
de múltiplas formas de saber. Eles convidam a escola a reconhecer sua função 
política e ética na valorização das culturas subalternizadas e na promoção de 
uma educação que seja, de fato, inclusiva e emancipadora. A justiça cognitiva 
não é um adorno curricular, mas uma condição para que todos os sujeitos pos-
sam aprender, ensinar e existir com dignidade. Incorporar esses saberes à prática 
escolar é, portanto, um gesto de reparação histórica, de afirmação da pluralidade 
humana e de construção de um outro mundo possível, onde a educação seja um 
direito pleno, plural e libertador.

3. QUAIS SÃO OS LIMITES E AS POTENCIALIDADES DAS ESCOLAS 
DO CAMPO E DE TERRITÓRIOS PERIFÉRICOS COMO ESPAÇOS DE 
RESISTÊNCIA CULTURAL E POLÍTICA?

As escolas localizadas no campo e nos territórios periféricos urbanos de-
sempenham um papel ambíguo e, ao mesmo tempo, estratégico no cenário educa-
cional brasileiro. Por um lado, enfrentam limitações estruturais profundas, como 
carência de recursos, precariedade nas condições de funcionamento, escassez de 
formação continuada para os profissionais e políticas públicas muitas vezes de-
sarticuladas com as realidades locais. Por outro lado, constituem espaços vivos de 
resistência cultural e política, onde se afirmam identidades, se produzem saberes 
situados e se constroem experiências pedagógicas comprometidas com a trans-
formação social. Entender essas escolas para além das ausências é fundamental 
para reconhecer seu potencial como territórios educativos contra-hegemônicos, 
capazes de desafiar a lógica dominante da exclusão e da padronização.

No campo brasileiro, a luta histórica dos povos camponeses por uma edu-
cação do e no campo deu origem a um movimento político e pedagógico robusto, 
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que denuncia a invisibilização das populações rurais nas políticas educacionais 
e propõe um novo paradigma de escola. Como afirmam Caldart (2012) e Molina 
(2015), a educação do campo é resultado de um processo coletivo protagoniza-
do por trabalhadores e trabalhadoras rurais organizados em movimentos sociais 
como o MST. Essa proposta se fundamenta na valorização dos saberes e mo-
dos de vida do campo, no diálogo com a realidade local, na construção coletiva 
do currículo e no fortalecimento da identidade camponesa. A escola do campo, 
quando vinculada a esse projeto político-pedagógico, torna-se um espaço de re-
sistência à urbanização forçada da vida rural e à homogeneização neoliberal do 
conhecimento.

Nas periferias urbanas, as escolas também operam em contextos de ad-
versidade, marcados pela violência, pela pobreza e pelo racismo estrutural. No 
entanto, como mostram os estudos de Candau e Moreira (2021), essas escolas 
também são territórios de criação, onde educadores e comunidades constroem 
práticas pedagógicas que dialogam com a cultura local, com as experiências dos 
estudantes e com os desafios sociais do território. Iniciativas de educação an-
tirracista, projetos culturais, coletivos estudantis e parcerias com organizações 
comunitárias são exemplos de ações que transformam a escola em um espaço de 
resistência ao epistemicídio e à negação de direitos. A pedagogia de projetos e a 
valorização da memória local são instrumentos importantes nesse processo, pois 
possibilitam que os sujeitos escolares se reconheçam como parte ativa da história 
que constroem.

Apesar de seu potencial emancipador, as escolas do campo e das periferias 
enfrentam limites estruturais e políticos que desafiam sua atuação. A centrali-
zação curricular imposta por políticas como a BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular) muitas vezes ignora as especificidades territoriais e culturais desses 
contextos. A lógica meritocrática das avaliações em larga escala tende a penalizar 
essas escolas, desconsiderando os fatores socioeconômicos e as desigualdades 
históricas que condicionam o desempenho dos estudantes. Além disso, o des-
prestígio social da profissão docente e a rotatividade de professores dificultam a 
consolidação de projetos pedagógicos duradouros e sintonizados com as deman-
das locais. Como observam Gohn (2019) e Silva e Oliveira (2020), sem políticas 
públicas integradas e comprometidas com a justiça social, o potencial transfor-
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mador dessas escolas corre o risco de se perder em meio à precariedade cotidiana.

Ainda assim, as experiências bem-sucedidas demonstram que, mesmo em 
condições adversas, é possível construir escolas potentes, enraizadas no território 
e capazes de articular formação acadêmica com formação cidadã. A Pedagogia da 
Alternância, adotada por diversas escolas do campo, promove a articulação entre 
os tempos escolares e os tempos da vida produtiva e comunitária, aproximando a 
escola da realidade dos estudantes. Nas periferias, práticas de educação popular, 
rodas de conversa, arte-educação e projetos interdisciplinares têm fortalecido o 
protagonismo estudantil e o sentido social da aprendizagem. Essas experiências 
indicam que a escola pode ser mais do que um espaço de reprodução: pode ser 
um espaço de invenção e insurgência.

Por conseguinte, as escolas do campo e das periferias, apesar de seus li-
mites, revelam-se como espaços fundamentais de resistência cultural e política. 
Elas afirmam a possibilidade de uma educação comprometida com os sujeitos 
concretos, com seus territórios e com suas histórias. Quando articuladas a pro-
jetos pedagógicos críticos, essas escolas se tornam laboratórios de democracia, 
justiça cognitiva e transformação social. Reconhecer, fortalecer e investir nessas 
experiências é um passo decisivo para a construção de um sistema educacional 
mais justo, plural e emancipador no Brasil.

4. EM QUE MEDIDA A EDUCAÇÃO PODE PROMOVER O 
REENCANTAMENTO DA VIDA COLETIVA EM SOCIEDADES 
MARCADAS PELA FRAGMENTAÇÃO, PELO INDIVIDUALISMO E 
PELA   CRISE   AMBIENTAL?

Em um mundo atravessado pela fragmentação das relações humanas, pelo 
avanço de uma cultura do individualismo competitivo e pela intensificação da 
crise ambiental, a educação aparece como um campo estratégico para resgatar 
sentidos compartilhados de existência. O reencantamento da vida coletiva, nesse 
cenário, não se trata de um retorno nostálgico ao passado, mas de uma proposta 
ética e política de reconstrução do comum, da solidariedade e da relação respei-
tosa com a natureza. A educação, entendida para além de seus dispositivos ins-
trumentais e tecnicistas, pode operar como uma prática de cuidado, de escuta e 
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de reinvenção do viver junto, opondo-se à lógica neoliberal que transforma tudo 
— inclusive o outro e o planeta — em mercadoria.

A modernidade ocidental, marcada por um projeto de racionalidade instru-
mental e de domínio sobre a natureza, produziu um modelo de desenvolvimento 
excludente, insustentável e desumanizante. Essa trajetória gerou, como alerta Mo-
rin (2000), uma profunda crise de sentido, que se expressa no esvaziamento das 
relações sociais, na atomização dos sujeitos e na degradação dos ecossistemas. 
O individualismo contemporâneo, sustentado pela lógica do consumo, promove 
o isolamento, o medo do outro e a indiferença ética, dificultando a construção de 
vínculos duradouros e compromissos coletivos. Nesse contexto, a educação que 
se alinha aos princípios da solidariedade, do diálogo intercultural e da sustentabi-
lidade pode atuar como um contramovimento, uma forma de resgatar a potência 
do comum como horizonte civilizatório.

A pedagogia crítica, como propõe Paulo Freire (2005), é uma via funda-
mental para esse reencantamento. Ao afirmar que a educação é um ato político, de 
amorosidade e esperança, Freire convida educadores e educandos a se engajarem 
na leitura crítica do mundo e na transformação das condições que geram opres-
são e exclusão. A prática pedagógica, nesse sentido, necessita ser uma aposta na 
construção coletiva de conhecimentos que tenham como base a escuta mútua, o 
respeito à diversidade e a busca de justiça social. O diálogo, elemento central do 
pensamento freiriano, não é apenas um método, mas uma ética da convivência, 
essencial para o fortalecimento dos laços comunitários e da responsabilidade par-
tilhada.

Além disso, o reencantamento da vida coletiva passa pela ressignificação 
da relação entre ser humano e natureza. A crise ambiental, cada vez mais agu-
da, exige uma reeducação dos sentidos, das sensibilidades e das práticas sociais. 
Como destacam Louv (2011) e Capra (2021), é necessário superar a visão antro-
pocêntrica e mecanicista que separa cultura e natureza, e adotar uma concepção 
ecológica da existência, na qual todos os seres vivos estão interligados em uma 
rede de interdependência. A educação ambiental crítica, nesse cenário, precisa 
ir além da mera transmissão de conteúdos ecológicos e promover experiências 
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estéticas, sensoriais e afetivas que despertem o pertencimento ao mundo natural 
e o compromisso com sua preservação.

Diversas experiências pedagógicas têm apontado caminhos possíveis para 
esse reencantamento. As escolas da floresta em contextos indígenas, os projetos 
de permacultura em ambientes escolares, as práticas de agroecologia em comu-
nidades rurais e os coletivos de educação popular urbana mostram que é possí-
vel cultivar valores de cooperação, cuidado e reciprocidade. Essas iniciativas, ao 
integrarem saberes tradicionais, científicos e artísticos, propõem uma pedagogia 
do sensível, que valoriza a corporeidade, a espiritualidade e a imaginação como 
dimensões essenciais do aprendizado. Como afirmam Santos e Meneses (2010), 
essas experiências compõem uma “ecologia de saberes” que desafia a monocul-
tura do conhecimento dominante e propõe novas formas de habitar o mundo.

A construção de uma vida coletiva reencantada exige também que a escola 
se reconecte com seu território, com as comunidades e com os projetos de vida 
dos sujeitos que a compõem. Isso significa transformar o currículo em um campo 
aberto de diálogo com os saberes locais, com as lutas sociais e com os desafios 
do tempo presente. A pedagogia do território, como propõe Arroyo (2020), é uma 
forma potente de fazer da escola um lugar de pertencimento e de construção de-
mocrática do saber. A valorização da memória coletiva, das expressões culturais 
locais e das práticas de solidariedade comunitária fortalece os vínculos sociais e 
resiste à lógica da exclusão e do desempenho individualista.

Assim sendo, a educação tem o potencial de ser um espaço de reencanta-
mento da vida coletiva quando rompe com os paradigmas da competitividade, da 
fragmentação e da racionalidade instrumental, e se orienta por valores de soli-
dariedade, de justiça socioambiental e de diálogo intercultural. Essa tarefa exige 
uma profunda reinvenção das práticas pedagógicas, curriculares e institucionais, 
bem como um compromisso ético com a construção de sociedades mais justas, 
sustentáveis e afetivamente vinculadas. O reencantamento não é um ideal român-
tico, mas uma urgência civilizatória diante de um mundo em colapso. Educar para 
o comum é, hoje, uma das tarefas mais radicais e necessárias de nosso tempo.
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5. COMO A NOÇÃO DE “ECOLOGIAS DE SABERES”, PROPOSTA 
POR BOAVENTURA DE SOUSA SANTOS, PODE SER INCORPORADA 
DE MANEIRA CONCRETA NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ESCOLARES?

A escola, historicamente, foi concebida como uma instituição reguladora 
do conhecimento, responsável por selecionar, hierarquizar e legitimar determina-
dos saberes em detrimento de outros. Esse processo, marcado pela colonialidade 
do saber, naturalizou a centralidade da ciência ocidental como única forma válida 
de conhecimento e marginalizou saberes ancestrais, populares, indígenas, qui-
lombolas, entre outros. A proposta de Boaventura de Sousa Santos, ao formular a 
noção de “ecologias de saberes”, oferece uma alternativa epistemológica e peda-
gógica a essa monocultura. Segundo o autor, trata-se de reconhecer a pluralidade 
dos modos de conhecer, valorizar os diferentes sistemas de saber e promover o 
diálogo horizontal entre eles, em oposição à lógica hegemônica que hierarquiza e 
exclui (Santos, 2010). Incorporar essa perspectiva nas práticas pedagógicas esco-
lares exige uma revisão profunda dos currículos, das metodologias e das relações 
de poder que estruturam o processo educativo.

A concretização da ecologia de saberes na escola começa pelo reconheci-
mento de que os estudantes e suas comunidades são sujeitos produtores de co-
nhecimentos legítimos, que precisam ser valorizados e integrados ao processo 
de ensino-aprendizagem. Isso implica, por exemplo, compreender que as expe-
riências de vida dos alunos das periferias urbanas, dos povos do campo e dos 
povos indígenas não devem ser tratadas como carência ou ausência, mas como 
potências epistemológicas. Nesse sentido, Arroyo (2020) propõe uma pedagogia 
dos territórios, que toma o espaço vivido como ponto de partida para a produção 
do conhecimento, rompendo com a abstração dos currículos normativos e favo-
recendo o diálogo entre os saberes locais e os conhecimentos escolares.

Outra forma concreta de incorporar a ecologia de saberes é por meio da 
construção de projetos pedagógicos interdisciplinares e interculturais, que arti-
culem ciência, arte, tradição oral, espiritualidade e práticas comunitárias. Como 
exemplificam Oliveira e Candau (2021), práticas pedagógicas que envolvem 
mestres de saberes tradicionais, oficinas culturais com griôs, rodas de conversa 
com agricultores familiares ou visitas a terreiros e aldeias indígenas têm se mos-
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trado estratégias eficazes para promover o diálogo entre saberes na escola. Essas 
ações possibilitam que os estudantes ampliem seus repertórios culturais e epis-
temológicos, ao mesmo tempo em que desenvolvem respeito pela diversidade e 
pela complexidade do conhecimento.

A incorporação das ecologias de saberes também implica na revisão crítica 
dos materiais didáticos e das formas de avaliação. A maior parte dos livros esco-
lares reproduz uma visão eurocentrada e homogênea da história, da ciência e da 
cultura, desconsiderando a pluralidade de contribuições epistêmicas dos povos 
do Sul global. Como argumenta Walsh (2009), é necessário descolonizar o currí-
culo, questionando os cânones estabelecidos e abrindo espaço para epistemolo-
gias outras. Avaliações, por sua vez, devem ir além da padronização e considerar 
os diferentes modos de aprender e expressar conhecimento, valorizando tanto o 
saber oral quanto o escrito, tanto o experimento quanto a vivência.

No campo da formação docente, a ecologia de saberes demanda uma for-
mação crítica, que prepare os professores para atuar em contextos de diversidade 
e conflito, e que os convide a reconhecer seus próprios limites epistemológicos. 
A escuta ativa, a abertura ao diálogo intercultural e o compromisso com a justiça 
cognitiva devem ser princípios orientadores da prática pedagógica. Como defen-
dem Santos e Meneses (2010), a justiça cognitiva é inseparável da justiça social, 
pois só haverá equidade quando todos os saberes tiverem o direito de existir, ser 
ouvidos e contribuir para a construção de soluções para os problemas coletivos.

Diversas experiências no Brasil e em outros países do Sul global têm mos-
trado a viabilidade e a potência dessa proposta. A educação escolar indígena dife-
renciada, por exemplo, é um campo onde a ecologia de saberes tem sido aplicada 
de forma consistente, ao articular o conhecimento científico com as cosmologias, 
línguas e tradições dos povos indígenas (Baniwa, 2006). Escolas quilombolas, 
centros de educação popular e projetos de extensão universitária em comuni-
dades tradicionais também têm se pautado por esse paradigma. Essas práticas 
demonstram que, longe de ser uma proposta abstrata, a ecologia de saberes pode 
se traduzir em experiências pedagógicas transformadoras, quando há vontade po-
lítica, abertura institucional e compromisso ético.



6868

Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição

Marcelo José Hanauer Marcelo José Hanauer

Portanto, incorporar a noção de ecologias de saberes nas práticas pedagógi-
cas escolares significa transformar a escola em um espaço de escuta, de encontro 
e de diálogo entre mundos. Trata-se de superar a monocultura do saber e do en-
sinar, e de reconhecer que nenhum saber é completo em si mesmo. Como afirma 
Boaventura de Sousa Santos (2010), a diversidade epistemológica do mundo é 
uma condição para a emancipação social. Nesse sentido, a educação tem o de-
safio e a responsabilidade de ser um território fértil para o florescimento dessa 
diversidade, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa, plural 
e solidária.

6. QUAIS RELAÇÕES PODEM SER ESTABELECIDAS ENTRE JUSTIÇA 
CLIMÁTICA, JUSTIÇA SOCIAL E JUSTIÇA CURRICULAR NO 
CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA?

Em tempos marcados pelo agravamento da crise ambiental global, pelas 
desigualdades socioeconômicas e pela disputa em torno do direito à educação de 
qualidade, torna-se urgente refletir sobre como a escola pode ser um espaço es-
tratégico de articulação entre justiça climática, justiça social e justiça curricular. 
Esses três eixos não são compartimentos estanques, mas dimensões interdepen-
dentes de um mesmo desafio civilizatório: o de construir formas mais equitativas, 
sustentáveis e solidárias de vida. A educação básica, em especial, ocupa um papel 
central nesse processo, por ser o espaço privilegiado de formação ética, cognitiva 
e afetiva das novas gerações e por alcançar de forma capilar os territórios social-
mente mais vulnerabilizados.

A justiça climática parte do reconhecimento de que as mudanças climá-
ticas não afetam todos os grupos humanos da mesma forma. Os impactos am-
bientais, como secas, enchentes, poluição e escassez de recursos, recaem de 
modo desproporcional sobre comunidades pobres, periféricas, indígenas e ne-
gras, historicamente excluídas dos processos de tomada de decisão e do aces-
so a direitos (Acosta, 2016). Nesse sentido, a crise ambiental é também uma 
crise social e política. A justiça climática exige, portanto, ações que articulem 
mitigação e adaptação às mudanças climáticas com reparações históricas e re-
distribuição de recursos, reconhecendo os saberes e os modos de vida das popu-
lações mais afetadas. A escola pode desempenhar um papel fundamental nesse 
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processo, ao fomentar a conscientização crítica sobre os nexos entre ambiente, 
desigualdade e poder.

Essa perspectiva se articula diretamente com a ideia de justiça social, en-
tendida como o compromisso com a equidade de oportunidades, o respeito à 
diversidade cultural, a eliminação das opressões estruturais e a construção de 
sociedades mais inclusivas. No campo educacional, a justiça social se traduz em 
políticas públicas que assegurem o acesso, a permanência e o sucesso de to-
dos os estudantes, especialmente daqueles oriundos de contextos historicamente 
marginalizados. Mas vai além: trata-se também de promover uma educação que 
questione as estruturas sociais injustas, amplie o repertório crítico dos sujeitos e 
os engaje na transformação da realidade. Freire (2005) já alertava que a educação 
deve ser um ato político e libertador, capaz de formar sujeitos históricos compro-
metidos com a emancipação coletiva.

É nesse ponto que entra a justiça curricular como elemento articulador 
entre os dois campos anteriores. A justiça curricular refere-se à revisão crítica 
dos conteúdos, das metodologias e das finalidades do currículo escolar, a fim de 
garantir que ele reflita a diversidade de saberes, experiências e lutas sociais que 
compõem a realidade dos educandos. Como destacam Apple (2008) e Moreira 
(2010), os currículos tradicionais muitas vezes operam como dispositivos de 
exclusão simbólica, ao silenciar vozes subalternizadas e ao reforçar visões 
eurocêntricas, masculinas e elitistas do conhecimento. Incorporar a justiça 
curricular é, portanto, abrir o currículo para as epistemologias do Sul, para as 
histórias dos povos indígenas e africanos, para a ciência ambiental crítica e para 
as narrativas das comunidades periféricas, promovendo uma ecologia de saberes 
no espaço escolar (Santos; Meneses, 2010).

A relação entre justiça climática, social e curricular se concretiza quando 
a escola assume como tarefa educativa a compreensão integrada dos problemas 
socioambientais, suas causas estruturais e suas alternativas possíveis. Isso impli-
ca tratar a questão ambiental não como um tema isolado ou técnico, mas como 
um campo atravessado por desigualdades, conflitos e disputas de sentido. Um 
currículo que promova essa abordagem crítica pode trabalhar, por exemplo, com 
projetos interdisciplinares que investiguem os impactos das enchentes nos bair-
ros populares, a luta das comunidades tradicionais pela preservação de seus ter-
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ritórios, ou a resistência dos movimentos socioambientais urbanos. Tais práticas 
conectam o aprendizado à vida concreta dos estudantes e fortalecem seu engaja-
mento político e ético com a justiça.

Diversas experiências pedagógicas no Brasil têm caminhado nesse senti-
do. A pedagogia da alternância nas escolas do campo, os projetos de educação 
ambiental crítica em territórios periféricos, as iniciativas de escolas indígenas e 
quilombolas que articulam saberes tradicionais e científicos, demonstram que é 
possível construir uma educação comprometida com a justiça em suas múltiplas 
dimensões (Carvalho, 2012). Essas experiências mostram que, quando o currícu-
lo se abre à escuta dos territórios e das lutas dos sujeitos, ele se torna não apenas 
mais significativo, mas também mais transformador.

Assim, a integração entre justiça climática, justiça social e justiça curricu-
lar na educação básica não é apenas desejável, mas necessária diante dos desafios 
contemporâneos. Trata-se de repensar o papel da escola como espaço de forma-
ção para o cuidado com a vida, para a solidariedade planetária e para o protago-
nismo das populações historicamente silenciadas. Em um mundo cada vez mais 
ameaçado pela indiferença ecológica e pela desigualdade social, educar para a 
justiça em todas as suas formas é uma tarefa urgente e inadiável.

7. DE QUE FORMA A EDUCAÇÃO PODE FOMENTAR A CRIAÇÃO DE 
NOVOS VÍNCULOS ÉTICOS E AFETIVOS ENTRE SUJEITOS DIVERSOS 
EM CONTEXTOS MARCADOS PELA DESIGUALDADE E EXCLUSÃO?

A educação, em contextos de desigualdade e exclusão, possui um papel 
central na criação de novos vínculos éticos e afetivos entre sujeitos diversos. 
Ao considerar que os espaços escolares não são neutros, mas atravessados por 
marcadores sociais como raça, classe, gênero e deficiência, torna-se necessário 
promover práticas pedagógicas que reconheçam a pluralidade de identidades e 
experiências. Nesse sentido, a educação inclusiva e intercultural se destacam 
como abordagens potentes para a construção de relações mais justas e solidárias. 
A educação inclusiva, conforme defendem Mantoan (2006) e Arnaiz e Hurtado 
(2009), busca garantir a participação de todos os estudantes em ambientes esco-
lares comuns, reconhecendo e valorizando suas singularidades. Essa perspectiva 
amplia a compreensão do processo educativo como um espaço de convivência 
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democrática, onde a diferença não é vista como obstáculo, mas como potencial 
de aprendizagem coletiva.

Além disso, o estabelecimento de vínculos afetivos entre professores e es-
tudantes é fundamental para o fortalecimento do sentimento de pertencimento e 
para a melhoria da experiência escolar, especialmente entre populações histori-
camente marginalizadas. A literatura educacional tem demonstrado que relações 
pedagógicas marcadas pelo cuidado, pelo respeito mútuo e pelo reconhecimento 
da dignidade dos sujeitos contribuem significativamente para o desenvolvimento 
emocional, social e cognitivo dos alunos (Nodari; Stobäus; Mosquera, 2019). 
Professores que adotam práticas sensíveis à diversidade cultural e afetiva de seus 
estudantes são capazes de criar ambientes propícios ao diálogo, à empatia e à 
solidariedade, elementos fundamentais para a formação ética.

Por outro lado, o enfrentamento da exclusão escolar exige ações intencio-
nais contra as diferentes formas de discriminação que permeiam a vida escolar. 
Pesquisas como as de Oliveira e Aguiar (2021) apontam que, quando a escola 
silencia diante de episódios de preconceito, ela reforça estruturas de exclusão. 
Ao contrário, quando assume uma postura crítica e intervencionista, promove 
o desenvolvimento da consciência crítica dos estudantes e o fortalecimento de 
laços sociais mais igualitários. Essa dimensão crítica da educação é fortemente 
inspirada nos trabalhos de Paulo Freire (1996), que defendia uma pedagogia do 
diálogo e da libertação, capaz de transformar a realidade a partir da reflexão e da 
ação coletiva.

Outro aspecto relevante para a promoção de vínculos éticos é a adoção 
de uma abordagem interseccional nas políticas e práticas educacionais. Segundo 
Crenshaw (2002) e Akotirene (2019), a interseccionalidade permite compreender 
como diferentes opressões se articulam e impactam a vivência dos sujeitos, espe-
cialmente de mulheres negras, pessoas com deficiência, indígenas e LGBTQIA+. 
Incorporar essa perspectiva nas práticas escolares é um caminho para combater 
o racismo, o sexismo e outras formas de opressão estrutural, garantindo a escuta 
e a valorização dos saberes historicamente silenciados. No ensino superior, por 
exemplo, iniciativas que reconhecem e protegem pesquisadores negros e indíge-
nas — como políticas de ações afirmativas e núcleos de estudos étnico-raciais 
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— têm contribuído para a construção de ambientes acadêmicos mais plurais e 
democráticos (Gomes, 2017).

Apesar desses avanços, é preciso reconhecer que a cultura escolar ainda 
opera, muitas vezes, segundo uma lógica de reprodução das desigualdades. Como 
mostra Bourdieu (1989), o sistema educacional tende a legitimar os códigos 
culturais das classes dominantes, excluindo aqueles que não os dominam. Essa 
constatação reforça a necessidade de transformações curriculares e formativas 
que valorizem as múltiplas formas de saber e expressão, rompendo com a homo-
geneização e abrindo espaço para o protagonismo dos sujeitos subalternizados. 
Experiências como o Prêmio Educar para a Igualdade Racial e de Gênero, pro-
movido pelo CEERT e pelo MEC, demonstram que é possível fomentar práticas 
pedagógicas que articulam compromisso ético, inclusão e qualidade educacional 
(Ferreira, 2014).

Logo, a educação pode e deve assumir um papel ativo na reconstrução dos 
vínculos sociais por meio de práticas que promovam o cuidado, o reconhecimen-
to da diversidade e o enfrentamento das desigualdades. Ao investir na formação 
ética e afetiva dos sujeitos, a escola torna-se um espaço de reinvenção das rela-
ções sociais, capaz de contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, 
plural e democrática. Esse processo exige não apenas vontade política, mas tam-
bém compromisso pedagógico com a dignidade humana e com a transformação 
social.
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CAPÍTULO 5
EIXO 4: O FUTURO DO TRABALHO 

E OS NOVOS DESAFIOS FORMATIVOS
DA EDUCAÇÃO

INTRODUÇÃO

Este quarto e último eixo temático de estudo possibilita analisar como as 
transformações no mundo do trabalho — provocadas pela automação, inteligên-
cia artificial, economia de plataformas e pelo surgimento do ‘precariado’ — exi-
gem uma revisão profunda dos sentidos e caminhos da educação escolar, sem, 
evidentemente, descartar as boas práticas em curso. Nessa perspectiva, a questão 
não é apenas formar para o trabalho, mas para um mundo no qual o trabalho hu-
mano está sendo redefinido em ritmo acelerado e fluido.

1. COMO A EDUCAÇÃO PODE RESPONDER AOS IMPACTOS DO 
DESEMPREGO TECNOLÓGICO SEM SE REDUZIR À LÓGICA DA 
EMPREGABILIDADE   IMEDIATA?

A aceleração do desemprego tecnológico, impulsionada por automação, 
inteligência artificial e plataformas digitais, tem desafiado os sistemas educa-
cionais a repensarem suas finalidades. Em vez de se restringir à lógica da em-
pregabilidade imediata — marcada por treinamentos técnicos de curta duração 
para atender demandas de mercado voláteis — a educação escolar pode e deve 
desempenhar um papel mais amplo, centrado no desenvolvimento integral do 
sujeito e na preparação para uma sociedade em constante transformação. Essa 
perspectiva é sustentada por pesquisas consolidadas que apontam para a ne-
cessidade de formação crítica, ética e criativa, capaz de fomentar tanto a au-
tonomia intelectual quanto a reinvenção profissional contínua (Freire, 1996; 
Sennett, 2009).
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A resposta educacional aos impactos da automação não se limita a prepa-
rar para novas funções técnicas, mas também precisa cultivar habilidades cog-
nitivas e socioemocionais que permitam aos indivíduos navegarem com flexi-
bilidade diante das incertezas do futuro do trabalho. Relatórios de organizações 
como o Fórum Econômico Mundial (2023) indicam que competências como 
pensamento crítico, resolução de problemas complexos, colaboração e empa-
tia serão cada vez mais valorizadas em contextos profissionais automatizados. 
Isso implica conceber ambientes educacionais que estimulem ainda mais a ex-
perimentação, a criação e a aprendizagem significativa. Experiências baseadas 
na pedagogia construcionista e na cultura maker demonstram que práticas de 
aprendizagem centradas em projetos e desafios reais favorecem o protagonis-
mo estudantil e a conexão entre conhecimento, ética e inovação (Papert, 2008; 
Hetland et al., 2013).

Adicionalmente, a formação ao longo da vida ganha centralidade em um 
cenário cujos ciclos de obsolescência profissional são cada vez mais curtos. 
Nesse contexto, modelos de microcertificações, educação aberta e itinerários 
formativos flexíveis — sempre condicionados à existência de infraestrutura 
adequada e à disponibilidade de recursos humanos para sua implementação — 
tornam-se estratégias fundamentais para ampliar o acesso democrático ao co-
nhecimento e à requalificação profissional. Conforme analisam Brown, Lauder 
e Ashton (2010), a empregabilidade futura dependerá menos de títulos univer-
sitários tradicionais e mais de trajetórias formativas baseadas em competências 
diversificadas e em aprendizagens contínuas e contextualizadas. No entanto, é 
crucial que essa formação não se converta em mera atualização técnica, mas 
que mantenha como horizonte a formação cidadã e crítica.

A educação enquanto área, portanto, precisa renovar e sustentar o com-
promisso ético de formar sujeitos capazes de compreender o mundo em que 
vivem, agir sobre ele e transformá-lo. Isso exige fortalecer não apenas o letra-
mento científico e tecnológico, mas também o letramento emocional, digital e 
midiático. Estudos recentes demonstram que o desenvolvimento da inteligên-
cia emocional e da consciência ética é decisivo para a atuação em ambientes 
digitais hiperconectados, onde se multiplicam os riscos de desinformação, ex-
clusão e precarização (Santos, 2020; Gil, 2022). Nesse sentido, a formação para 
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a cidadania digital precisa ser integrada aos currículos, incentivando a empatia, 
a escuta ativa e o engajamento com problemas sociais e ambientais.

Por fim, é necessário situar essas práticas educativas em uma agenda mais 
ampla de políticas públicas que articulem educação, trabalho e justiça social. 
Isso envolve investimentos em infraestrutura educacional, valorização e forma-
ção contínua de professores, fortalecimento das instituições públicas de ensino, 
regulação ética do uso de tecnologias e fomento à pesquisa científica orientada 
pelo bem comum. Como alerta Gomes (2022), o risco de a inteligência artificial 
aprofundar desigualdades sociais é real, mas também é possível reorientar seu 
uso para democratizar o acesso ao conhecimento, por meio de tecnologias educa-
cionais inclusivas, como tutores virtuais e plataformas abertas.

A educação, nesse cenário, demanda ser pensada como um direito e um 
projeto de sociedade, não como simples instrumento de empregabilidade. Res-
ponder aos impactos do desemprego tecnológico é, acima de tudo, uma oportuni-
dade de reimaginar a educação como espaço de construção de sentidos, vínculos 
humanos e alternativas para um futuro mais justo, criativo e solidário.

2. QUAIS SÃO AS IMPLICAÇÕES ÉTICAS E SOCIAIS DA 
SUBSTITUIÇÃO DO TRABALHO HUMANO POR INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E AUTOMAÇÃO, E COMO A ESCOLA PODE PREPARAR 
OS ESTUDANTES PARA REFLETIR CRITICAMENTE SOBRE 
ESSAS   MUDANÇAS?

A substituição do trabalho humano por inteligência artificial (IA) e auto-
mação, cada vez mais presente nas dinâmicas econômicas e sociais, traz con-
sigo profundas implicações éticas e sociais. Se por um lado, essas tecnologias 
têm o potencial de aumentar a eficiência e reduzir custos, por outro, elas podem 
exacerbar desigualdades sociais, gerar novos tipos de exclusão e transformar de 
maneira irreversível o mercado de trabalho. As implicações éticas associadas a 
esse processo envolvem não apenas questões de desemprego e desigualdade, mas 
também preocupações sobre o controle social, a vigilância em massa e os limites 
da autonomia humana. A educação, nesse contexto, precisa assumir um papel 
fundamental, não apenas preparando os estudantes com habilidades técnicas, mas 
também instigando uma reflexão crítica sobre as implicações dessas transforma-
ções para a sociedade, a ética e a dignidade humana.



7676

Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição

Marcelo José Hanauer Marcelo José Hanauer

As transformações no mercado de trabalho promovidas pela automação e 
pela IA impactam de maneira desigual diferentes segmentos da sociedade. Es-
tudos realizados por Brynjolfsson e McAfee (2014) demonstram que enquanto 
alguns setores, especialmente os de alta qualificação, podem se beneficiar des-
sas tecnologias, outros, como os empregos manuais e repetitivos, estão cada vez 
mais suscetíveis à substituição. Esses processos tendem a aprofundar as dispa-
ridades de renda e aumentar a concentração de poder nas mãos de empresas que 
dominam as tecnologias emergentes, criando um cenário de maior desigualdade 
econômica. Além disso, o avanço da IA pode gerar um impacto nas formas de 
trabalho precárias, como o trabalho remoto e as plataformas digitais, que, apesar 
de oferecerem flexibilidade, muitas vezes não garantem direitos trabalhistas e 
expõem os trabalhadores a uma vulnerabilidade crescente (SUSSKIND; SUS-
SKIND, 2015). Nesse contexto, a ética do trabalho é colocada em xeque, pois 
questões como a dignidade humana, a autonomia e os direitos dos trabalhadores 
podem ser comprometidos.

Outro aspecto ético crucial é a questão do controle das tecnologias e da vi-
gilância digital. A implementação de sistemas automatizados de monitoramento, 
como as câmeras de vigilância inteligentes, os algoritmos de decisão e os siste-
mas preditivos, pode resultar na diminuição da privacidade e no aumento da vi-
gilância. Como aponta Zuboff (2019), a “economia da vigilância” alimentada por 
grandes dados e IA levanta sérios questionamentos sobre o direito à privacidade 
e os limites da coleta de informações pessoais. A manipulação algorítmica, que 
influencia o comportamento dos indivíduos por meio de redes sociais, também é 
uma preocupação crescente, uma vez que a IA pode ser usada para explorar fra-
quezas cognitivas e emocionais, moldando as opiniões e escolhas dos indivíduos 
sem seu pleno consentimento.

Em termos sociais, a substituição do trabalho humano por IA e automação 
também coloca em risco a identidade e o propósito de muitas pessoas. O traba-
lho não é apenas uma forma de sustento financeiro, mas também uma forma de 
autoafirmação e pertencimento social. A perda de empregos causada pela auto-
mação pode gerar crises de identidade, especialmente entre aqueles cujas ativida-
des profissionais foram substituídas por máquinas. Além disso, essa substituição 
pode criar uma classe de “desempregados permanentes”, cujas habilidades não 
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são mais demandadas no mercado de trabalho, alimentando um ciclo de exclusão 
social. Como evidenciado por autoras como Arendt (2018) e Bauman (2000), a 
desconexão entre trabalho, identidade e valorização social tem implicações pro-
fundas no bem-estar e na coesão social.

Diante desses desafios éticos e sociais, a escola tem um papel central na 
formação de cidadãos críticos e éticos, capazes de refletir sobre as transforma-
ções que a IA e a automação impõem à sociedade. Para isso, a educação precisa 
ir além do ensino técnico e profissionalizante, incorporando questões éticas, filo-
sóficas e sociais ao currículo escolar. A abordagem crítica do uso das tecnologias 
implica ser uma prioridade, preparando os estudantes para questionar não apenas 
as implicações econômicas da automação, mas também as questões de poder, 
controle, privacidade e direitos humanos que a acompanham.

Nesse sentido, é essencial que a educação promova o letramento digi-
tal de forma crítica, ensinando os estudantes a compreenderem o impacto das 
tecnologias nas suas vidas cotidianas e a reconhecer suas potencialidades e 
limitações. Segundo Giroux (2019), a educação crítica implica incentivar os 
estudantes a questionarem a lógica do mercado e a refletir sobre os valores 
subjacentes às tecnologias que moldam a sociedade. Além disso, é fundamental 
que a escola promova a empatia e a solidariedade, preparando os alunos para 
lidar com as desigualdades criadas pela automação e para desenvolver soluções 
criativas e colaborativas para os problemas sociais gerados por essas transfor-
mações (Selwyn, 2016).

A inclusão de temas como ética digital, direitos humanos no contexto da IA, 
e as consequências sociais e econômicas da automação nos currículos escolares 
é uma maneira eficaz de sensibilizar os alunos para essas questões. A educação 
precisa estimular o pensamento crítico sobre como as tecnologias são projetadas, 
quem as controla, e quem se beneficia delas. Além disso, a promoção de uma 
formação cidadã ampla, que inclua debates sobre os impactos sociais e culturais 
das novas tecnologias, pode capacitar os estudantes a se tornarem agentes ativos 
na construção de uma sociedade mais justa e equitativa, mesmo em um mundo 
cada vez mais automatizado.

Por fim, convém a escola preparar os estudantes para lidar com o futuro 
do trabalho de forma flexível e adaptativa. Isso inclui não apenas o desenvol-
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vimento de habilidades técnicas, mas também competências interpessoais e so-
cioemocionais que permitam aos indivíduos navegarem em um mundo de rápidas 
mudanças, mantendo sua dignidade e sua capacidade de agir de maneira ética e 
responsável. O papel da educação, portanto, é duplo: capacitar os indivíduos para 
o mundo do trabalho automatizado e, ao mesmo tempo, equipá-los para refletir 
sobre as mudanças sociais e éticas que esse novo cenário impõe.

3. DE QUE MANEIRA A EDUCAÇÃO PODE FOMENTAR COMPETÊNCIAS 
COMO CRIATIVIDADE, EMPATIA, COLABORAÇÃO E CUIDADO, 
SUPERANDO A VISÃO TECNICISTA DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL?

A educação contemporânea enfrenta o desafio de superar a visão tecnicista 
da formação profissional, centrada na aquisição de habilidades utilitárias e vol-
tadas exclusivamente para o mercado de trabalho. Essa perspectiva, fortemente 
influenciada por modelos produtivistas e economicistas, reduz a complexidade 
do processo educativo a uma preparação funcional para o desempenho de ta-
refas. No entanto, diante das transformações sociais, ambientais e tecnológicas 
que marcam o século XXI, cresce o reconhecimento de que a educação precisa 
formar sujeitos integrais, capazes de exercer sua humanidade de forma ética, 
criativa e solidária. Isso implica a valorização de competências como criativida-
de, empatia, colaboração e cuidado — atributos fundamentais para a construção 
de sociedades mais justas, inclusivas e sustentáveis. Pesquisas contemporâneas e 
documentos internacionais sobre educação sustentam a urgência dessa reorienta-
ção formativa.

A superação do tecnicismo requer uma mudança de paradigma pedagógi-
co, que reconheça o estudante como sujeito ativo, criador de sentidos e agente 
de transformação. Segundo Nussbaum (2010), a educação deve promover ca-
pacidades humanas fundamentais que possibilitem aos indivíduos viverem com 
dignidade e participarem plenamente da vida democrática. A criatividade, por 
exemplo, é vista por autores como Robinson (2015) como um recurso vital para 
lidar com problemas complexos e não lineares, exigindo que a escola se afaste 
de modelos rígidos de instrução e favoreça práticas pedagógicas abertas à experi-
mentação, ao erro e à inovação. Em vez de formar para a repetição, a escola deve 
formar para a invenção, desenvolvendo o pensamento divergente e a imaginação.
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A empatia e o cuidado, por sua vez, são dimensões éticas e afetivas da con-
vivência humana que têm sido frequentemente negligenciadas pelos currículos 
tradicionais. No entanto, estudos na área da neurociência e da psicologia do de-
senvolvimento mostram que essas competências são essenciais para a construção 
de vínculos sociais saudáveis e para o exercício de uma cidadania responsável 
(DAMASIO, 2018). Nessa perspectiva, autores como Morin (2000) e Gilligan 
(1982) defendem que a educação deve contemplar o desenvolvimento da sensi-
bilidade para o outro, da capacidade de escuta e do reconhecimento das interde-
pendências que sustentam a vida. A escola, como espaço de convivência entre 
diferentes, tem o potencial de se tornar um laboratório de empatia, promovendo 
o diálogo intercultural, a resolução pacífica de conflitos e a solidariedade ativa.

A colaboração também se destaca como uma competência chave para o 
mundo contemporâneo. A cultura do individualismo competitivo, reforçada por 
avaliações meritocráticas e rankings escolares, dificulta o desenvolvimento de 
práticas colaborativas e da responsabilidade compartilhada. No entanto, em um 
mundo interconectado, marcado por desafios globais como as mudanças climáti-
cas, as desigualdades e as pandemias, torna-se urgente formar sujeitos capazes de 
trabalhar coletivamente, respeitar a diversidade e construir soluções cooperati-
vas. A pedagogia de projetos, o trabalho em grupo e o uso de metodologias ativas 
de aprendizagem — como a aprendizagem baseada em problemas e em equipe 
— têm mostrado eficácia no desenvolvimento da colaboração e da corresponsa-
bilidade entre estudantes (FREIRE, 1996; MITRA, 2013).

Além disso, o cuidado deve ser compreendido como uma categoria peda-
gógica central. Inspirada por autoras como Joan Tronto (1993), a ética do cuidado 
propõe que educar é um ato de responsabilidade mútua, que envolve atenção, 
escuta, compromisso e ação transformadora. O cuidado não é uma competência 
“suave” ou acessória, mas uma prática ética e política fundamental para a cons-
trução de sociedades sustentáveis. Quando incorporado à prática pedagógica, o 
cuidado humaniza as relações escolares, valoriza os saberes experienciais e fa-
vorece o engajamento afetivo com o processo educativo. Nesse sentido, a forma-
ção de professores também precisa ser atravessada por essa ética, valorizando a 
escuta dos sujeitos, a valorização dos contextos locais e o compromisso com o 
bem comum.
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Para que essas competências sejam efetivamente fomentadas, é necessá-
rio que as políticas educacionais deixem de priorizar exclusivamente resultados 
mensuráveis e padronizados, e passem a investir em currículos integradores, prá-
ticas interdisciplinares e na formação continuada dos educadores. Documentos 
como os relatórios da UNESCO (DELORS, 1996; UNESCO, 2021) já apontam 
para a importância de “aprender a ser” e “aprender a conviver” como dimensões 
tão relevantes quanto “aprender a conhecer” e “aprender a fazer”. A educação 
para o século XXI, portanto, exige ser pensada como um processo de humaniza-
ção contínua, em que o desenvolvimento técnico está subordinado à construção 
de valores éticos, estéticos e afetivos.

Ao fomentar competências como criatividade, empatia, colaboração e cui-
dado, a escola contribui para a formação de sujeitos capazes de atuar de forma 
crítica, sensível e comprometida com a transformação do mundo. Trata-se de 
um projeto educativo que reconhece o valor da vida em todas as suas dimensões 
e que se orienta pela construção de sociedades mais solidárias, democráticas e 
sustentáveis. A superação da visão tecnicista não significa abandonar a dimensão 
profissional da educação, mas integrá-la a uma perspectiva formativa mais am-
pla, que considere o ser humano em sua totalidade e a vida coletiva como hori-
zonte de sentido.

4. QUAL O PAPEL DA ESCOLA NA FORMAÇÃO DE SUJEITOS 
CAPAZES DE LIDAR COM O TEMPO LIVRE, O ÓCIO CRIATIVO E A 
BUSCA DE SENTIDO PARA ALÉM DO TRABALHO PRODUTIVO?

A escola, historicamente vinculada à preparação para o mundo do traba-
lho, encontra-se hoje diante da necessidade de redefinir seu papel formativo em 
um mundo onde o tempo livre, o ócio criativo e a busca de sentido para além da 
produtividade ganham crescente relevância. As transformações nas relações de 
trabalho, impulsionadas pela automação, pela inteligência artificial e pela flexibi-
lização laboral, colocam em questão o modelo de educação centrado exclusiva-
mente na empregabilidade. Nesse contexto, torna-se urgente repensar a função da 
escola como espaço de formação integral do ser humano, capaz de promover não 
apenas competências profissionais, mas também a capacidade de fruir o tempo 
livre de forma criativa, reflexiva e significativa. A escola, portanto, deve educar 
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para a liberdade e para a vida plena, preparando sujeitos que não apenas “sabem 
fazer”, mas que também “sabem ser” e “sabem viver”.

A noção de ócio criativo, proposta por Domenico De Masi (2000), contri-
bui significativamente para esse debate. Para o autor, o ócio criativo não é sinôni-
mo de inatividade, mas um tempo de liberdade em que o indivíduo pode integrar 
trabalho, estudo e lazer em uma dinâmica produtiva no plano intelectual, afetivo 
e existencial. Esse conceito rompe com a oposição tradicional entre trabalho e 
ócio, mostrando que o tempo livre pode ser fonte de desenvolvimento pessoal, 
inovação e felicidade. No entanto, para que os sujeitos possam usufruir plena-
mente do ócio criativo, é necessário que tenham sido educados para reconhecer o 
valor do tempo não produtivo e saibam habitá-lo de forma ética e significativa. A 
escola, nesse sentido, tem um papel central na valorização do tempo livre como 
dimensão formativa.

Segundo autores como Hannah Arendt (2018), a ação humana não se re-
sume à atividade laborativa. Ela compreende também o pensar e o agir político, 
ou seja, atividades que não estão subordinadas à lógica da necessidade, mas que 
dizem respeito à liberdade, à criação e à convivência. Educar para o tempo li-
vre implica, assim, formar indivíduos capazes de pensar criticamente, dialogar, 
contemplar, produzir cultura e estabelecer vínculos que vão além da lógica do 
consumo e da produtividade. A formação estética, filosófica, literária e artística 
deve ser valorizada nesse processo, não como ornamento, mas como componente 
essencial do desenvolvimento humano.

Além disso, a valorização do tempo livre e do ócio criativo na formação 
escolar exige uma reconfiguração do currículo e das práticas pedagógicas. Como 
aponta Gert Biesta (2015), a educação não deve se limitar à produção de resul-
tados mensuráveis, mas precisa abrir espaço para a experiência, para o encontro 
com o imprevisível e para a construção de sentido. Isso significa reconhecer o 
valor do jogo, da curiosidade, da contemplação e do silêncio como momentos 
fecundos do processo educativo. Significa também abrir espaço para práticas 
de escuta, de expressão subjetiva e de elaboração simbólica da experiência, nas 
quais o estudante é convidado a refletir sobre si mesmo, sobre o mundo e sobre o 
sentido de sua existência.
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A busca de sentido, por sua vez, é uma dimensão profundamente humana, 
que a escola não pode ignorar. Autores como Viktor Frankl (2005), ao abordar a 
importância da busca de sentido como condição de saúde psíquica e realização 
pessoal, mostram que o ser humano necessita encontrar propósitos que trans-
cendam a utilidade imediata. A educação que se limita a formar para o merca-
do deixa de lado essa dimensão essencial da vida. A escola, ao contrário, deve 
proporcionar aos estudantes a oportunidade de entrar em contato com múltiplas 
linguagens, tradições culturais, perspectivas éticas e filosóficas que os ajudem a 
construir seus próprios sentidos de vida. Isso inclui o reconhecimento da diver-
sidade de modos de existência e da legitimidade de escolhas que não se alinham 
com o ideal de sucesso econômico.

As pesquisas educacionais contemporâneas também têm apontado para a 
importância do bem-estar, da saúde mental e da qualidade de vida como metas 
legítimas da educação. A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), em-
bora ainda fortemente orientada por competências cognitivas e profissionais, já 
reconhece a necessidade de desenvolver habilidades socioemocionais, como au-
toconhecimento, empatia, responsabilidade e abertura ao novo. Tais habilidades 
estão diretamente relacionadas à capacidade de lidar com o tempo livre de forma 
criativa e saudável. A escola que forma para o lazer criativo e para o cultivo da 
interioridade contribui para a construção de uma vida plena, em que o trabalho 
não seja o único eixo organizador da existência.

Por fim, é necessário destacar que a democratização do acesso ao tempo 
livre também é uma questão de justiça social. Em contextos marcados pela desi-
gualdade, o tempo de lazer e de ócio criativo é um privilégio de poucos. A escola 
pública, ao valorizar essas dimensões, pode ser um instrumento de democratiza-
ção da cultura e do direito ao tempo, garantindo que todos os estudantes — e não 
apenas os que pertencem às elites — possam experimentar outras formas de viver 
para além do trabalho. Isso requer políticas públicas que articulem a educação 
com outros direitos sociais, como cultura, saúde, renda e tempo.

Portanto, a escola tem um papel essencial na formação de sujeitos capazes 
de lidar com o tempo livre, o ócio criativo e a busca de sentido. Ao ampliar sua 
missão para além da preparação produtiva, a escola contribui para a formação de 
pessoas autônomas, sensíveis, reflexivas e criativas — qualificadas não apenas 
para o trabalho, mas, sobretudo, para a vida em sua plenitude.
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5. EM UM CENÁRIO DE CRESCENTE PRECARIZAÇÃO DAS RELAÇÕES
DE TRABALHO, COMO A ESCOLA PODE CONTRIBUIR PARA O 
EMPODERAMENTO  SOCIAL  E  POLÍTICO  DOS  SUJEITOS?

A crescente precarização das relações de trabalho, marcada por informali-
dade, insegurança contratual, rotatividade, baixos salários e ausência de direitos 
sociais, impõe desafios significativos à formação cidadã e à justiça social. Essa 
realidade afeta particularmente os jovens e as populações historicamente margi-
nalizadas, cujas perspectivas de inserção digna no mundo do trabalho tornam-se 
cada vez mais limitadas. Diante desse cenário, a escola não pode se limitar a pre-
parar indivíduos para ocupar posições instáveis no mercado; ela precisa assumir 
um papel ativo na formação de sujeitos críticos, conscientes de seus direitos, e 
capazes de intervir social e politicamente na construção de alternativas emanci-
patórias. O empoderamento social e político, nesse contexto, não é um produto 
automático da escolarização, mas um processo formativo intencional que exige 
práticas pedagógicas comprometidas com a transformação da realidade.

A escola pode ser um espaço privilegiado para desenvolver capacidades 
que ampliem a autonomia dos estudantes diante das contradições do mundo do 
trabalho. Isso envolve, primeiramente, uma abordagem crítica das estruturas eco-
nômicas e sociais que geram desigualdades. Autores como Paulo Freire (1996) 
defendem que a educação deve partir da leitura crítica do mundo, valorizando 
os saberes dos alunos e promovendo a problematização das condições materiais 
de existência. A pedagogia freiriana propõe uma prática dialógica em que edu-
cadores e educandos constroem, juntos, uma compreensão crítica da realidade, 
condição fundamental para o exercício da cidadania ativa. Nesse sentido, a esco-
la pode e deve contribuir para que os sujeitos compreendam os mecanismos da 
precarização, questionem seus efeitos e busquem formas coletivas de resistência.

Além disso, o empoderamento político dos estudantes requer o fortaleci-
mento de competências discursivas e argumentativas que lhes permitam partici-
par de debates públicos, reivindicar direitos e construir narrativas contra-hege-
mônicas. A escola precisa garantir o acesso a múltiplas linguagens — científica, 
artística, midiática, jurídica — e proporcionar experiências concretas de partici-
pação, como grêmios estudantis, assembleias, projetos de intervenção social e 
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simulações de processos democráticos. Como aponta Gert Biesta (2013), uma 
educação democrática deve criar “espaços de aparecimento” nos quais os sujeitos 
possam se posicionar publicamente e exercer sua agência. Tais experiências são 
fundamentais para que os estudantes deixem de ser apenas objetos das políticas 
econômicas e tornem-se sujeitos de transformação social.

Pesquisas recentes também demonstram que o desenvolvimento do pensa-
mento crítico e da consciência política está fortemente associado ao modo como 
os conteúdos escolares são trabalhados. A simples inserção de temas como direi-
tos trabalhistas ou cidadania no currículo não garante, por si só, o empoderamen-
to dos estudantes. É preciso que tais temas sejam abordados de maneira interdis-
ciplinar, contextualizada e conectada às vivências dos alunos. Estudos de Apple 
(2003) e Giroux (2011) mostram que a escola pode reproduzir as desigualdades 
ou agir como instrumento de contestação, dependendo de como organiza suas 
práticas pedagógicas. Uma pedagogia voltada para a justiça social deve articular 
teoria e prática, escola e comunidade, conhecimento acadêmico e saber popular.

Outro aspecto importante é o fortalecimento da identidade coletiva e da 
solidariedade entre os sujeitos. Em um cenário de fragmentação social e compe-
tição individualista, a escola pode cultivar valores de cooperação, cuidado mútuo 
e responsabilidade coletiva. Tais valores são indispensáveis para a organização 
de movimentos sociais, sindicatos, coletivos culturais e outras formas de ação 
coletiva que historicamente desempenharam papel central na conquista de direi-
tos trabalhistas. Ao promover projetos colaborativos, trabalhos em grupo e ações 
comunitárias, a escola contribui para a formação de vínculos sociais e para a 
construção de um senso de pertencimento que é fundamental para o engajamento 
político.

É igualmente necessário reconhecer que a formação para o empoderamento 
social e político passa pela valorização das histórias de luta das classes 
trabalhadoras, dos movimentos populares, das comunidades tradicionais e das 
resistências periféricas. Incorporar essas memórias aos currículos escolares é uma 
forma de romper com a invisibilização das lutas sociais e de oferecer referências 
positivas de mobilização coletiva. A educação, nesse caso, atua não apenas como 
transmissão de conhecimento, mas como reconhecimento de trajetórias e de 
sujeitos que foram, e continuam sendo, protagonistas da história.
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Por fim, a escola deve ser pensada como parte de uma rede mais ampla 
de políticas públicas voltadas à inclusão social, à proteção do trabalho digno e à 
construção de uma cidadania efetiva. O empoderamento político não se sustenta 
apenas por meio de discursos ou conteúdos escolares, mas exige condições mate-
riais que permitam aos sujeitos exercerem sua liberdade. Como destacam os rela-
tórios da UNESCO (2021), uma educação de qualidade precisa estar integrada a 
políticas de equidade, combate à pobreza, fortalecimento da democracia e justiça 
social.

Dessa forma, a escola pode contribuir decisivamente para o empoderamen-
to social e político dos sujeitos em contextos de precarização do trabalho, des-
de que assuma uma perspectiva crítica, democrática e emancipadora. Ao formar 
sujeitos capazes de compreender, questionar e transformar sua realidade, a edu-
cação torna-se um instrumento poderoso de resistência e de construção de um 
futuro mais justo e solidário.

6. COMO OS PROJETOS PEDAGÓGICOS PODEM INCORPORAR 
REFLEXÕES SOBRE RENDA BÁSICA UNIVERSAL E NOVAS 
FORMAS DE ORGANIZAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL?

Diante das transformações econômicas, sociais e tecnológicas que rede-
finem o mundo do trabalho e a organização da vida em sociedade, os projetos 
pedagógicos escolares precisam ir além da lógica tradicional da formação para o 
emprego. A crescente automação, o desemprego estrutural e as crises ambientais 
e sociais impõem a necessidade de debater alternativas ao modelo econômico 
vigente. Nesse contexto, a proposta da renda básica universal (RBU) e as novas 
formas de organização econômica e social devem ser incorporadas ao currículo 
escolar não apenas como conteúdos informativos, mas como temas geradores de 
reflexão crítica, cidadã e emancipadora. A escola pode e deve se tornar um espaço 
para imaginar futuros possíveis e formar sujeitos capazes de atuar na construção 
de uma sociedade mais justa, solidária e sustentável.

A ideia de renda básica universal tem ganhado destaque no debate públi-
co internacional, sobretudo a partir das experiências-piloto realizadas em paí-
ses como Finlândia, Canadá e Brasil. Concebida como um direito incondicional 
de todos os cidadãos a uma quantia periódica de recursos financeiros, a RBU 



8686

Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição Capitalismo, Educação e Futuro: Desafios e Alternativas em um Mundo em Transição

Marcelo José Hanauer Marcelo José Hanauer

busca garantir o mínimo necessário para uma vida digna, independentemente 
do desempenho produtivo de cada indivíduo. O economista Philippe Van Parijs 
(2000), um dos principais teóricos da proposta, argumenta que a RBU promove a 
liberdade real para todos, permitindo que cada pessoa tenha condições materiais 
para escolher o modo de vida que deseja seguir, inclusive fora da lógica estrita 
do mercado de trabalho. Essa proposta questiona os fundamentos meritocráticos 
do capitalismo contemporâneo e abre espaço para novas formas de pensar o valor 
social do trabalho, da solidariedade e do cuidado.

Projetos pedagógicos comprometidos com a formação cidadã e crítica 
devem incorporar essas reflexões como parte de um currículo que dialogue com 
os desafios do século XXI. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao 
propor competências como o pensamento crítico, a empatia, a responsabilidade 
e a ação com base em princípios éticos, já oferece uma abertura para tais de-
bates (BRASIL, 2018). Cabe às escolas e aos educadores ampliarem esse hori-
zonte por meio de projetos interdisciplinares, oficinas de discussão, simulações 
de políticas públicas, análise de documentários, rodas de conversa e produções 
textuais que explorem diferentes perspectivas sobre a distribuição de renda, 
justiça social e modelos econômicos alternativos.

Além disso, o estudo da RBU pode ser articulado com temas como a eco-
nomia solidária, os sistemas de cooperação, os bancos comunitários, os orçamen-
tos participativos e as práticas agroecológicas, que representam formas concretas 
e inovadoras de organização econômica fora da lógica neoliberal. Autores como 
Paul Singer (2002) e Ladislau Dowbor (2017) defendem que essas experiências, 
ao promoverem inclusão produtiva e protagonismo comunitário, contribuem para 
a construção de economias mais humanas e sustentáveis. Ao conhecer e refletir 
sobre essas práticas, os estudantes desenvolvem uma compreensão mais ampla 
da economia, que não se limita ao lucro e à competição, mas inclui valores como 
cooperação, equidade e sustentabilidade.

A inserção desses temas nos projetos pedagógicos também permite uma 
abordagem crítica dos indicadores econômicos tradicionais. Por que o crescimen-
to do PIB não garante bem-estar para toda a população? Que alternativas existem 
para medir o desenvolvimento de um país? A partir de perguntas como essas, os 
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estudantes podem conhecer índices como o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) e o Índice de Felicidade Interna Bruta (FIB), explorando os limites e as 
possibilidades das métricas econômicas e sociais. Tais discussões favorecem o 
desenvolvimento de uma consciência política mais sofisticada e de uma visão de 
mundo menos centrada no consumo e na acumulação.

Do ponto de vista metodológico, os projetos pedagógicos podem lançar 
mão de metodologias ativas que favoreçam o protagonismo dos estudantes e a 
construção coletiva do conhecimento. A pedagogia de projetos, a pesquisa-ação, 
os estudos de caso e as metodologias freirianas de problematização são especial-
mente adequadas para abordar temas complexos como a RBU. Como defende 
Paulo Freire (1996), a educação deve partir da realidade dos educandos e abrir es-
paço para a construção de novas possibilidades históricas. Debater a renda básica 
universal é, portanto, uma forma de educar para a utopia concreta, aquela que, 
segundo o autor, se enraíza nas condições do presente para projetar transforma-
ções possíveis e necessárias.

É importante também que as reflexões sobre a RBU e novas formas de 
organização social estejam ligadas à diversidade cultural e às desigualdades 
estruturais da sociedade brasileira. A renda básica pode representar uma política 
de reparação histórica e de enfrentamento à pobreza extrema, especialmente em 
contextos de exclusão racial, de gênero e territorial. Nesse sentido, os projetos 
pedagógicos devem considerar as vozes e as vivências dos estudantes e de suas 
comunidades, promovendo o diálogo entre o conhecimento acadêmico e os 
saberes populares.

Em suma, ao incorporar debates sobre a renda básica universal e novas for-
mas de organização econômica e social, os projetos pedagógicos cumprem um 
papel fundamental na formação de sujeitos críticos, conscientes e politicamente 
ativos. Eles transformam a escola em um espaço de construção democrática do 
conhecimento e de elaboração coletiva de alternativas para os dilemas contempo-
râneos. Assim, a educação não apenas reflete a realidade, mas se constitui como 
força vital na criação de outros mundos possíveis.
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7. QUE SENTIDOS E VALORES A ESCOLA PODE (RE)CONSTRUIR 
EM UM MUNDO ONDE O TRABALHO DEIXA DE SER O PRINCIPAL 
MEDIADOR DA IDENTIDADE, DA DIGNIDADE E DA INCLUSÃO SOCIAL? 

Em um mundo marcado por profundas transformações nas formas de pro-
dução, pelas incertezas geradas pelo avanço da automação e pela crescente des-
vinculação entre trabalho e estabilidade social, a escola é convocada a repensar 
seus sentidos e finalidades. Historicamente, o trabalho foi o principal eixo em 
torno do qual se estruturaram a identidade, a dignidade e a inclusão social dos 
indivíduos. No entanto, com o enfraquecimento do emprego estável como norma 
e a intensificação da precarização, essa centralidade é cada vez mais questiona-
da. Nesse novo cenário, torna-se fundamental que a escola (re)construa valores 
e sentidos capazes de sustentar uma formação humana integral que vá além da 
preparação para o mercado, promovendo o desenvolvimento ético, emocional, 
cultural e político dos sujeitos.

A literatura sociológica e filosófica contemporânea tem apontado que a cri-
se do trabalho como mediador central da vida social exige uma revisão dos fun-
damentos sobre os quais organizamos a educação. Para Dominique Méda (2019), 
o trabalho perdeu parte de sua capacidade de integrar os indivíduos à sociedade 
e de garantir um lugar simbólico reconhecido. Isso ocorre tanto pela destruição 
de postos de trabalho quanto pela crescente desvalorização das ocupações ainda 
existentes. A consequência é uma sociedade marcada pela insegurança, pela per-
da de vínculos comunitários e pelo esvaziamento de projetos coletivos. Diante 
disso, a escola pode tornar-se um espaço de ressignificação, promovendo uma 
educação que valorize a autonomia, o bem comum, a diversidade de formas de 
vida e a busca por sentido em múltiplas dimensões da existência.

Um dos caminhos para essa reconstrução é a valorização do conhecimen-
to como bem em si, e não apenas como instrumento de empregabilidade. Isso 
significa cultivar uma relação ética e estética com o saber, que permita aos es-
tudantes desenvolverem a curiosidade, a sensibilidade, a capacidade de imagi-
nar e de questionar. Segundo Martha Nussbaum (2010), uma educação voltada 
apenas para o crescimento econômico empobrece a democracia e compromete a 
formação do pensamento crítico e da empatia. Para a autora, é preciso cultivar 
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as “capacidades humanas centrais”, como o pensamento reflexivo, a imaginação 
literária, a expressão artística e o juízo ético, que permitem aos indivíduos vive-
rem plenamente e participar da vida pública de maneira significativa. A escola, 
nesse sentido, deve ser um lugar onde se aprende a viver com os outros, a cuidar 
do mundo e a dialogar com diferentes visões de vida.

Outro aspecto fundamental está na valorização do tempo livre e do ócio 
criativo como espaços de formação. A cultura ocidental, marcada pelo produti-
vismo, tende a desvalorizar atividades não diretamente ligadas ao trabalho, como 
a contemplação, a arte, o lazer e a convivência. No entanto, essas experiências 
são essenciais para o desenvolvimento subjetivo e coletivo. Conforme Domenico 
De Masi (2000), o ócio criativo é aquele que une trabalho, estudo e lazer, propor-
cionando condições para a inovação, a convivência e o florescimento humano. A 
escola pode favorecer essa perspectiva ao criar tempos e espaços que valorizem 
a experimentação, a expressão artística, os projetos coletivos e a investigação 
livre, rompendo com o ritmo fragmentado e utilitário imposto pelas exigências 
do mercado.

Nesse processo de ressignificação, é igualmente importante que a esco-
la contribua para a construção de valores como solidariedade, equidade, justiça 
social e responsabilidade socioambiental. Esses valores devem ser vivenciados 
no cotidiano escolar, nas relações pedagógicas e na gestão democrática, e não 
apenas ensinados de forma abstrata. Como defende Boaventura de Sousa Santos 
(2019), em uma sociedade marcada por exclusões múltiplas, é necessário desen-
volver uma pedagogia das ausências e das emergências, que valorize os saberes e 
práticas silenciados pelo pensamento hegemônico e incentive a criação de alter-
nativas culturais, econômicas e políticas. A escola pode, portanto, assumir um pa-
pel fundamental na constituição de uma cidadania ativa e plural, abrindo espaço 
para o reconhecimento das diferenças e para a construção de um mundo comum.

Além disso, a escola pode ser um local de fortalecimento da identidade 
dos sujeitos a partir de múltiplas referências: culturais, territoriais, familiares, 
artísticas e afetivas. Em vez de reduzir o valor do indivíduo à sua produtivida-
de, o ambiente escolar deve acolher trajetórias diversas e oferecer horizontes de 
sentido que incluam o cuidado, o pertencimento, a criação e o engajamento cole-
tivo. A dignidade humana, nesse contexto, passa a ser entendida não como uma 
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recompensa do esforço produtivo, mas como um direito inalienável que deve ser 
garantido a todos, independentemente de sua inserção no mercado.

Nesse novo horizonte, os projetos pedagógicos precisam ser repensados 
para fomentar competências como empatia, cooperação, pensamento crítico e 
criatividade, que são indispensáveis para a construção de sociedades mais justas 
e resilientes. Estudos do Fórum Econômico Mundial (2020) apontam que tais 
competências serão cada vez mais valorizadas, não apenas no mundo do traba-
lho, mas em todas as esferas da vida. Portanto, a escola precisa preparar os estu-
dantes para viver de forma plena em um mundo em que os vínculos identitários e 
sociais já não dependem exclusivamente da ocupação profissional.

Em última análise, ao (re)construir sentidos e valores em um mundo no 
qual o trabalho deixa de ocupar o centro da vida social, a escola reafirma seu 
papel como espaço essencial para a formação humana. Ela pode cultivar o gosto 
pelo saber, o compromisso com a justiça, a abertura à diversidade e a capacidade 
de imaginar futuros alternativos. Mais do que preparar para empregos incertos, 
a escola — em colaboração com a comunidade e fortalecida por políticas educa-
cionais democráticas e inclusivas — deve formar sujeitos capazes de viver com 
dignidade, estabelecer vínculos solidários e contribuir para a construção de uma 
sociedade mais sensível e plural.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise crítica das transformações históricas do capitalismo e de seus 
efeitos sobre a educação evidencia que nos encontramos em um momento-limite, 
no qual os paradigmas econômicos, sociais e pedagógicos hegemônicos apresen-
tam sinais evidentes de esgotamento e colapso. As crises ecológica, democrática, 
laboral e ética que atravessam o mundo contemporâneo não constituem eventos 
isolados, mas expressam contradições estruturais de uma racionalidade capitalis-
ta que, há séculos, conforma modos de existência, de produção e de organização 
dos processos educativos.

Ao longo deste estudo, evidenciou-se como o capitalismo — em suas múl-
tiplas fases históricas — influenciou profundamente os sentidos da educação, ora 
como instrumento de reprodução da ordem, ora como possibilidade de resistên-
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cia. Particularmente no contexto neoliberal e digital, a educação foi convertida 
em ativo de mercado, submetida a métricas, privatizações e plataformas tecno-
lógicas que corroem sua função pública, democrática e humanizadora. Ainda as-
sim, sob as fissuras desse sistema, emergem alternativas possíveis: economias 
solidárias, movimentos por justiça cognitiva, escolas de resistência, redes educa-
tivas contra-hegemônicas.

Conclui-se, portanto, que a educação não é mero reflexo da economia, mas 
campo de disputa ética, política e cultural. É preciso ir além da crítica: projetar, 
experimentar, mobilizar outros modos de aprender, ensinar e viver em comum. 
Nesse sentido, uma educação orientada ao bem comum, à sustentabilidade pla-
netária e à reconstrução da dignidade coletiva torna-se não apenas urgente, mas 
necessária.

Como proposta para pesquisas futuras, sugere-se:

- Investigar experiências pedagógicas contra-hegemônicas (como escolas 
do campo, quilombolas e indígenas) que operam fora da lógica do capital e 
produzem outros horizontes de mundo.

- Estudar os impactos da inteligência artificial e da automação sobre o tra-
balho docente e as relações pedagógicas, especialmente em contextos pe-
riféricos.

- Analisar criticamente as políticas de transição ecológica na educação, 
avaliando se operam como rupturas estruturais ou como adaptações do ca-
pitalismo verde.

- Mapear formas emergentes de educação digital pública e cooperativa, 
como alternativas às plataformas corporativas dominantes.

Por fim, mais do que se limitar à antecipação de cenários futuros, impõe-se 
à educação o desafio epistemológico, ético e político de participar ativamente de 
sua construção, orientando-se por princípios de justiça social, pluralidade, inclu-
são, cooperação e sustentabilidade. Como nos adverte Paulo Freire, “o mundo 
não é, o mundo está sendo”, o que nos convida a reconhecê-lo como um processo 
inacabado, em constante devir. Nesse horizonte de permanente transformação, a 
educação — compreendida como prática social historicamente situada — deve 
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assumir um papel protagonista na invenção de futuros possíveis e sustentáveis, 
não como projeção utópica e distante, mas como exercício cotidiano de liberda-
de, esperança crítica e engajamento transformador.

Em última instância, a tarefa da educação no atual momento histórico con-
siste em criar condições para o surgimento de novas subjetividades, cultivando 
a criatividade, a cooperação, a cidadania e uma gestão sensata, justa e democrá-
tica dos bens comuns — recursos finitos e indispensáveis que sustentam a vida 
e simbolizam os fundamentos éticos de uma civilização comprometida com a 
dignidade humana e o porvir compartilhado.
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